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/ VIOLÊNCIA /  NOVO JORNAL APURA QUE, DO INÍCIO DO ANO ATÉ AGORA, NATAL TEM MAIS DE UM ASSALTO A 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL POR DIA, EM MÉDIA. NENHUM ENVOLVIDO EM CRIMES RECENTES FOI PRESO

NATAL: EM 38 DIAS,

68 ASSALTOS
AMÉRICA E 
POTIGUAR FAZEM 
HOJE “JOGO DE SEIS 
PONTOS” 

MICARLA FAZ 
BALANÇO DE 
SUA GESTÃO

POLÍCIA FEDERAL 
E PM CONSIDERAM 
CABO JEOÁS 
FORAGIDO

A prefeita Micarla de Sousa 
empossa hoje sua nova equipe 
de secretários em evento no qual 
apresentará um balanço dos três 
anos de sua gestão.

ARGEMIRO LIMA / NJ

12 CIDADES

CIGARREIRAS SERÃO 
REMOVIDAS DIA 13 

08 PRINCIPAL

NATALENSES 
PROCURAM 
AULAS DE TIRO 
PARA RELAXAR 
E SE PROTEGER  ▶ Nathália Gurgel, advogada de 23 

anos, estreante em armas

 ▶ Instalações irregulares nas encostas da avenida Getúlio Vargas deixarão de existir. HUOL comemora.   
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AS METAS PARA aprendizagem de 
alunos de escolas públicas não fo-
ram atingidas em ao menos 56% 
dos municípios do país, apon-
ta levantamento divulgado hoje. 
O estudo foi feito pela ONG Todos 
pela Educação, que reúne empre-
sários, pesquisadores e gestores da 
área. A organização traça metas 
para o país e para cada município 
(redes públicas), com base na Pro-
va Brasil, exame federal aplicado 
a cada dois anos. A última edição 
com dados divulgados é a 2009.

Na área de aprendizagem de 
estudantes, 56% das cidades não 
alcançaram os objetivos esperados 
em português e matemática no 5º 
ano do ensino fundamental. No 9º 
ano, o percentual subiu para 60%.

A capital paulista não alcan-
çou o patamar esperado para por-
tuguês no 5º ano e matemática 
no 9º ano. Segundo as metas da 

ONG, em matemática espera-se 
que o aluno do 5º ano saiba, por 
exemplo, calcular troco; em por-
tuguês, que já entenda a presen-
ça de reticências. No caso de São 
Paulo, esperava-se que 12% dos 
alunos estivessem no nível ade-
quado em matemática, mas ape-

nas 8% tiveram êxito.
O ensino fundamental públi-

co deve ser gerido prioritariamen-
te pelos municípios, mas os Es-
tados também têm participação 
nas matrículas. Diretora-executi-
va do Todos pela Educação, Pris-
cila Cruz diz que faltam às redes 

públicas ações para atender po-
pulações específi cas. “Devem ha-
ver programas para alunos em re-
cuperação, com defi ciência de lo-
comoção ou que estão no campo. 
Até hoje, a preocupação foi com 
as médias, mas são necessárias 
ações cirúrgicas.”

Representante dos secretários 
municipais de Educação, Cleu-
za Repulho afi rma que um dos 
maiores problemas na educação é 
a falta e a má distribuição de ver-
bas. “A educação infantil, que é a 
mais cara, é a que menos recebe 
recursos no país.” Segundo os da-
dos apresentados, estudantes que 
cursam creche e pré-escola ten-
dem a ter notas melhores no en-
sino fundamental. Repulho afi r-
ma que a aprovação do Plano Na-
cional de Educação no Congresso 
Nacional é primordial para me-
lhorar a qualidade do ensino.

O GOVERNO FEDERAL vê risco eleva-
do de greve da PM baiana se alas-
trar para mais cinco Estados. O 
Rio é considerado o mais crítico 
de todos eles, inclusive pelo temor 
de haver cenas violentas às véspe-
ras do Carnaval, daqui a dez dias.

Além do Rio, onde a polícia de-
cide amanhã se para ou não, o ser-
viço de inteligência do Palácio do 
Planalto classifi ca como “Estados 
explosivos” Pará, Paraná, Alagoas, 
Espírito Santo e Rio Grande do Sul.

O acompanhamento come-
çou após os confl itos se agrava-
rem em Salvador, onde a greve dos 
PMs foi decretada na terça da se-
mana passada.

O governo federal monitora 
ainda o Distrito Federal, que hoje 
registrou protesto de apoio aos 
PMs da Bahia.

“Se não tiver aumento, não 
terá segurança no Carnaval. Se 
está ruim em Brasília, imagina em 
outros Estados?”, disse o sargen-
to Edvaldo Farias, da Associação 
dos Ofi ciais Administrativos da 
PM. O piso brasiliense, de R$ 4.000, 
é o maior do país. Na Bahia, por 
exemplo, ele é de R$ 2.173,87.

A presidente Dilma Rousseff  
foi comunicada na sexta de que o 
levante baiano fazia parte de uma 
articulação nacional para pressio-
nar o governo a apoiar, no Con-
gresso, a aprovação da PEC 300.

A proposta de emenda consti-

tucional estabelece um piso sala-
rial para bombeiros e PMs. O pro-
blema é que, por limitações de ver-
ba, nem Estados nem a União es-
tão dispostos a bancar a medida.

Ontem, a Assembleia Legisla-
tiva do Rio de Janeiro decidiu adiar 
para hoje, mesmo dia em que os 
policiais do Estado decidirão ou 
não pela greve, a votação da pro-
posta do governo estadual de rea-
juste para as polícias.

Há representantes de policiais 
fl uminenses em Salvador. A ideia 
é verifi car as ações do governo fe-
deral, além de conversar com líde-
res do movimento e com os poli-
ciais que não aderiram a ele. No 
Rio Grande do Norte ainda não há 
sinalização de greve.

IMPASSE
A greve da Bahia chegou a um 

impasse. O líder do movimen-

to, Marco Prisco, diz que as rei-
vindicações salariais estão “bem 
encaminhadas”.

O problema, afi rma, está no 
pedido de prisão dos líderes do 
movimento, decretado pela Jus-
tiça. Na lista dos procurados, ele 
diz que ninguém retornará ao tra-
balho sem que haja uma anistia 
geral.

Prisco é do PSDB, adversário 
político do PT do governador do 
Estado, Jaques Wagner. Os tuca-
nos do Estado, no entanto, tentam 
manter distância do líder grevista.

Após a tentativa frustrada de 
acordo, manifestantes grevistas 
foram à rampa da Assembleia e 
gritaram em coro: “Ôôô, o Carna-
val acabou!”

O governador da Bahia, Jaques 
Wagner (PT), ligou o movimen-
to grevista à morte de moradores 
de rua.

“O que cria esse transtorno, 
esse medo, é a violência de alguns 
que sobem em moto, atiram para 
cima, andam encapuzados. Mora-
dores de rua foram mortos. Não 
tenho como acusar esse ou aque-
le, mas isso faz parte de uma táti-
ca”, disse ontem à Rede Globo. Se-
gundo Wagner, a Bahia é o décimo 
Estado em que o movimento atua. 
“[Eles] Têm inclusive uma carti-
lha, na qual fi ca claro que a ideia é 
criar o pânico, amedrontar todos, 
inclusive o governador.” 

O GOVERNO FEDERAL deverá testar 
no mês que vem uma tecnologia 
que viabiliza a “internet 0800”, 
que permite ao usuário conec-
tar-se de graça à rede para a uti-
lização de certos serviços. Se-
gundo explicou o ministro das 
Comunicações, Paulo Bernardo, 
trata-se de um modelo em que 
empresas poderão bancar a co-
nexão à internet de seus clien-
tes para determinadas fi nalida-
des, como compras em seus si-
tes ou mesmo para serviços de 

atendimento.
“Um banco que quiser esti-

mular seu serviço de internet 
banking, por exemplo, pode-
rá arcar com a conexão de seu 
cliente. O mesmo vale para em-
presas que hoje gastam milhões 
de reais com serviços de call 
center e atendimento. Isso pode 
ser feito virtualmente, com a 
empresa bancando a conexão”, 
disse. A intenção é a criação de 
um domínio “0800.br”. Segundo 
o ministro, o projeto mira, por 

exemplo, usuários de celulares 
que não têm planos de dados 
ou que possuem pacotes limita-
dos. Ao tentar se conectar com 
um site que tem o serviço 0800, 
o usuário tem o serviço de na-
vegação habilitado e a conta da 
conexão é paga pela própria em-
presa que o oferece.

No caso dos pré-pagos, os 
créditos do celular, por exemplo, 
não seriam descontados na na-
vegação para este site. Nos ce-
lulares pós-pagos, o tráfego des-
sa navegação também não seria 
contabilizado. O teste será feito 
na primeira quinzena de março 
em uma comunidade de cerca 
de 8.000 pessoas nas imediações 

de Brasília. Terá a participação 
de uma empresa que servirá 
como a ponta da oferta da linha 
gratuita e com uma operadora. 
Participam do desenvolvimento 
do sistema o Ministério das Co-
municações, o Comitê Gestor da 
Internet e a Anatel. “Não é uma 
substituição ao atendimento te-
lefônico 0800, mas pode ser uma 
alternativa”, disse o ministro na 
Campus Party, em São Paulo. So-
bre a qualidade da internet no 
Brasil, o ministro ressaltou que 
as operadoras deverão reforçar 
os investimentos no ano, impul-
sionadas pelas medidas de de-
soneração fi scal a serem deter-
minadas pelo governo federal. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte anulou o man-
dado de segurança do governo 
do Estado que suspendida o au-
mento salarial para os delegados. 
De acordo com a Associação dos 
Delegados de Polícia (Adepol), a 
Lei Complementar Estadual nº 
417/2010 estabeleceu novo va-
lor para os vencimentos da clas-
se dos delegados a partir de ou-
tubro de 2010. Porém, após a sua 
implantação, o governo deter-
minou a suspensão do aumen-
to, argumentando que a lei teria 
determinado a incidência do re-
ajuste apenas a partir dos meses 
de maio e outubro de 2011, de-
terminando ainda a devolução 
dos valores recebidos suposta-
mente em excesso. 

Para a Adepol, o procedi-
mento não observou o direito ao 
contraditório e à ampla defesa 
dos delegados afetados pelo ato 
administrativo, o que torna ilíci-
ta a decisão. 

O relator do processo, de-
sembargador Dilermando Mota, 
afi rmou que “uma das mais im-
portantes prerrogativas conferi-

das à administração pública” é 
o poder-dever de autotutela, se-
gundo o qual o administrador 
tem o poder-dever de anular os 
atos administrativos que possu-
am ilicitude. 

Tal prerrogativa é decorren-
te do princípio da legalidade, 
segundo o qual a Administra-
ção Pública somente pode atu-
ar de acordo com o autorizado 
na lei e na Constituição Federal. 
Mas o desembargador observa 
que a autotutela administrativa 
não pode ser utilizada de manei-
ra indiscriminada, rincipalmen-
te quando do ato administrativo 
que se pretenda anular geram-se 
benefícios para terceiros.

O procurador geral do Esta-
do, Miguel Josino, estava ontem 
em Brasília quando soube da de-
cisão e disse que não iria se pro-
nunciar sem conhecer o teor da 
sentença. 

O chefe do Gabinete Civil, 
Anselmo Carvalho, também não 
tinha conhecimento da decisão, 
mas acredita o seu impacto fi -
nanceiro já estará absorvido pelo 
orçamento do governo. 

UM DIA APÓS o governo leiloar 
três dos principais aeroportos do 
país, líderes tucanos afi rmaram 
que o PT se “apropriou” de um le-
gado do PSDB e “enterrou” a sua 
bandeira de luta contra a privati-
zação. “Nossa política enquanto 
governo, nosso legado, nossa tra-
jetória, que não foi valorizada, foi 
apropriada pelo Partido dos Tra-
balhadores da forma mais cínica 
possível”, afi rmou o presidente 
do PSDB, Sérgio Guerra.

O senador Aloysio Nunes Fer-
reira (PSDB-SP) ironizou o que 
chamou de “reposicionamen-
to do PT”. “Vamos fi car livres da 
cantilena que a cada eleição vem 
demonizando as privatizações”, 
disse. O senador lembrou que o 
governo José Serra em São Paulo 
tentou fazer concessões dos ter-
minais do Estado que não foram 
autorizados pela gestão Lula.

Líderes petistas defenderam 
os leilões e negaram que a atitu-
de seja uma mudança de discur-
so sobre as privatizações. O pre-

sidente da Câmara, deputado 
Marco Maia (PT-RS), disse que 
o PT nunca foi contra privatiza-
ções em áreas que não são estru-
turantes do país.

De acordo com ele, uma con-
cessão em aeroportos é diferen-
te de áreas como a energia, que 
devem fi car na mão dos Estados. 
O líder do governo na Câma-
ra, Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
afi rmou que as concessões não 
têm o “objetivo de reduzir o pa-
pel do Estado, mas sim aumen-
tar os investimentos”.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Um trecho do calçadão de 
Ponta Negra, na avenida Erivan 
França, não resistiu à força da 
maré e cedeu no fi nal de tarde 
de ontem. A calçada foi atingida 
bem próximo a um local que 
também sofre com a força das 
ondas: o quiosque K-7. O próprio 
quiosque fi cou com a sua base 
mais exposta às águas, que 
ontem sofriam a interferência 
da lua cheia e avançavam mais 

do que a média. As duas áreas 
foram isoladas pelo Corpo de 
Bombeiros. A comerciante 
autônoma Cláudia da Silva 
Pereira disse que recebeu a 
ordem dos bombeiros para não 
vender ao lado do local isolado, 
pois há o risco de um poste cair. 
O poste está bem ao lado de 
uma rachadura que aumenta a 
cada dia. “Vou ter que obedecer 
a ordem. O risco de queda do 
poste é alto e eu vou ter de 
me contentar só oferecendo 
os produtos na beira-mar”, diz 
Pereira, que vende biquínis. 

GOVERNO VÊ RISCO DE 
CRISE SE ALASTRAR
/ SEGURANÇA / EM OUTROS CINCO “ESTADOS EXPLOSIVOS”, POLICIAIS MILITARES ESTÃO 
DISPOSTOS A CRUZAR OS BRAÇOS DURANTE O CARNAVAL 2012

 ▶ Negociações na Bahia chegaram a impasse devido a pedidos de prisão

MARCELLO CASAL JR. / ABR

Metas de aprendizado não são atingidas 
pelos municípios, diz ONG

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Alunos concluem ensino fundamental sem saber calcular troco
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“INTERNET 0800” SERÁ 
TESTADA EM MARÇO

/ TECNOLOGIA /

DELEGADOS OBTÊM 
DIREITO A REAJUSTE

PARA TUCANOS, PT 
ENTERROU “BANDEIRA’’
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E O MAR LEVOU

 ▶ Sérgio Guerra, do PSDB
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O que está 
acontecendo? A pergunta 
é direta. A resposta 
do coronel Francisco 
Araújo, também. Para o 
comandante geral da PM, 
dois fatos distintos podem 
explicar a quantidade de 
assaltos registrados nos 
últimos dias: a proximidade 
com o carnaval e as mais 
recentes fugas ocorridas no 
sistema carcerário potiguar, 
principalmente os quase 50 
presos que escaparam de 
Alcaçuz.

“Este período que 
antecede o carnaval é 
sempre complicado. Os 
bandidos também querem 
brincar. E para isso eles 
precisam de dinheiro. O 
mesmo acontece com os 
presos que fugiram dos 
presídios. Eles precisam se 
capitalizar. E não há outro 
jeito senão roubando”, disse 
o coronel.

Quanto às providências 
a serem tomadas, já que as 
causas dos assaltos já são 
conhecidas, o coronel fez 
uso das mesmas palavras 
do secretário Aldair da 
Rocha. “Intensifi car o 
patrulhamento”, afi rmou, 
acrescentando que 
todo o efetivo da Polícia 
Militar está empenhado. 
Não apenas para evitar 
novas investidas dos 
bandidos, mas também 
para recapturar os 
fugitivos das unidades 
prisionais. “Temos mais 
de mil homens nas ruas, 
divididos entre a Operação 
Verão e o patrulhamento 
diário de Natal e região 
metropolitana”, concluiu.

O mais recente alvo da ação 
audaciosa da bandidagem foi a 
loja DS Pneus, na Avenida Ber-
nardo Vieira, ao lado do Cam-
pus Central do IFRN. Ontem, já 
no fi nal da manhã, por volta das 
11h15, dois homens em uma 
moto renderam quem estava no 
local e levaram R$ 12 mil. O di-
nheiro serviria para o pagamento 
das despesas da loja, inclusive os 
salários dos funcionários.

A ação foi muito rápida, pre-
cisa e se enquadra no tipo de as-
salto conhecido como saidinha 
de banco. Os dois homens segui-
ram o dono da DS Pneus, que ha-
via acabado de sair do banco com 
a quantia de R$12 mil. Ele passou 
pelo Itaú e depois foi ao Banco 
do Brasil, ambos na Avenida Pru-
dente de Morais, para sacar o di-
nheiro. A partir daí os bandidos 
seguiram o proprietário até o es-
tabelecimento e renderam todo 
mundo. Após a ação, o empresá-
rio foi para uma delegacia fazer o 
Boletim de Ocorrência.

“Um fi cou na frente da loja e o 
outro entrou com o Dinarte (dono 
da empresa) para pegar o dinhei-
ro, no escritório. Foi muito rápido. 
Durou só um minuto”, disse Ma-
tilde Figueira, funcionária da loja. 
Por estar no interior do estabele-
cimento no momento da ação, 
ela não presenciou os maus boca-
dos que seus colegas e os clientes 
passaram, mas foi a única que se 
prontifi cou a falar com a reporta-
gem. Todos os outros funcionários 

preferiram o silêncio. “Não adian-
ta nada falar agora”, afi rmaram. 

Segundo informações dos fun-
cionários, a loja estava lotada na 
hora da ação. Cerca de 20 pesso-
as estavam presentes. Um deles 
era Napoleão Pereira, de 63 anos, 
fotógrafo. Ele disse que só perce-
beu o assalto no fi nal. “Eu estava 
lendo dentro do carro, daí quan-
do percebi a ação o rapaz já tava 
saindo”, revelou. “Só o vi passando 
rápido e notei uma arma na mão 

dele. Acho que era uma pistola”, 
acrescentou.

Cerca de 50 minutos depois 
do assalto, foi que uma viatura 
da Polícia Militar chegou ao local 
para atender a ocorrência. Quan-
do chegou, o cabo da PM Marcos 
Teixeira justifi cou a demora: “Pri-
meiro fazemos a busca na área. 
Até porque não adianta a gente 
chegar aqui e deixar os bandidos 
soltos, livres para a fuga. Só de-
pois é que pegamos a informação 
com as vítimas”, explicou. 

Segundo o PM, diligências fo-
ram feitas na região de Morro 
Branco antes da sua viatura che-
gar à DS Pneus.

Ainda de acordo com o poli-
cial, esse tipo de ação crimino-
sa, conhecida como saidinha de 
banco, é o crime mais comum 
na região de Lagoa Nova – onde 
tem uma grande concentração de 
agências bancárias. 

Ainda tratando sobre a avalan-
che de assaltos que vem assolando 
a cidade, o secretário Aldair da Ro-
cha não fugiu da pergunta. Para ele, 
que anunciou no dia de sua pos-
se que Natal seria a capital mais 

ONDE ESTÁ A polícia? Com certeza, 
é o que a sociedade está se ques-
tionando agora. Onde estão os 
bandidos? Certamente, é o que a 
polícia quer saber neste momen-
to. E onde vamos roubar hoje? 
Sem dúvida, é o que os bandidos 
estão planejando neste instante. 
A sensação de insegurança nun-
ca esteve tão em alta. Em Natal, o 
medo nunca foi tão real. Somente 
nos últimos cindo dias, uma ava-
lanche de assaltos tem provocado 
terror e causado pânico na cidade. 
Seja no carro, na calçada, no ôni-
bus, no shopping, banco ou lote-
ria, não há lugar seguro. Até numa 
padaria, ninguém está livre. A não 
ser os marginais.

Desde o início do ano, o trans-
porte coletivo vem sendo alvo 
constante da ação dos assaltantes. 
Mais de 30 já foram registrados. Os 
passageiros também estão em pol-
vorosa. Já nos últimos dias, o pâ-
nico se generalizou. Foram cinco 
ações criminosas ousadas, todas 
planejadas e executadas com su-
cesso. Porém, o terror é bem pior. 
Dados fornecidos pela própria PM 
atestam isso. De janeiro até ontem, 
corridos os primeiros 38 dias de 
2012, já foram registrados 68 assal-
tos a estabelecimentos comerciais. 
Todos só em Natal. Dá uma média 
de quase dois por dia na capital.

Como esquecer o assalto à Pa-
daria Petrópolis, fato ocorrido na 
última quinta-feira? Como não la-
mentar os tiros que deixaram três 
feridos e a cliente Elizângela Iva 
de Souza, 32, paraplégica? Não dá. 
Ainda mais sabendo que os res-
ponsáveis, um jovem de 19 anos e 
um adolescente de 17 continuam 
soltos. Horas depois, a audácia dos 
bandidos foi presenciada durante 
o assalto ao malote do Supermer-
cado Extra, dentro do Shopping 
Midway Mall, onde foram rouba-
dos R$ 17 mil. Os bandidos fugi-
ram e sequer foram identifi cados. 

No início da semana a histó-
ria se repetiu. Primeiro foi a agên-
cia do Banco Itaú, em Candelá-
ria, alvo de um quadrilha extre-
mamente profi ssional. Homens 
de terno e gravata não levaram 
20 minutos para render os clien-

tes, chantagear uma funcionária e, 
sem que a polícia tomasse conhe-
cimento do que acontecia, arrom-
bar os terminais e saquear R$ 600 
mil. Mais tarde, outro bando forte-
mente tomou conta da situação. 
Foi numa casa loteria localizada 
no interior do Supermercado Nor-
destão de Lagoa Nova. Lá, três ho-
mens armados renderam os fun-
cionários e levaram todo o dinhei-
ro que encontraram. A quantia 
não foi revelada.

Ontem pela manhã não foi di-
ferente. Novo assalto. Novo pavor. 
A bola da vez foi a loja DS Pneus, 
localizada na Avenida Bernardo 
Vieira, na lateral do Campus Cen-
tral do IFRN. Os criminosos segui-
ram o dono da loja - que havia aca-
bado de sacar o salário dos funcio-
nários - e o surpreenderam ao re-
tornar ao estabelecimento. Não 
houve reação. Nada a fazer, se-
não entregar a grana. Os bandidos, 
dois homens, levaram R$ 12 mil.

“Estamos trabalhando. A po-
pulação pode ter certeza que va-
mos identifi car e prender estes cri-
minosos”, garantiu o delegado fe-
deral Aldair da Rocha, secretário 
de Segurança Pública. Ontem, já 
no fi nal da tarde, ele se reuniu com 
o comandante geral da PM, o coro-
nel Francisco Araújo Silva, e o che-
fe geral da Polícia Civil, o delega-
do Fábio Rogério. Ações e estraté-
gias para conter o avanço da crimi-
nalidade nortearam a pauta. Mais 
uma, diga-se de passagem. Já as 
promessas – as ditas providências 
a serem tomadas como um basta 
defi nitivo à sensação de inseguran-
ça – são as mesmas: “Vamos refor-
çar o policiamento e intensifi car o 
patrulhamento”, pontuou.

As únicas notícias realmente 
concretas, pelo visto, é o fato já divul-
gado de os dois assaltantes da pada-
ria já estarem devidamente identifi -
cados e que ambos podem ser pre-
sos a qualquer momento. Novidade 
nenhuma. Quanto aos demais mar-
ginais, não há pistas. Novidade? “Te-
mos as imagens dos bandidos que 
assaltaram o banco Itaú. Não pode-
mos divulgar para não atrapalhar as 
investigações. São caras novas, ain-
da desconhecidas da polícia”, reve-
lou Aldair, enumerando tudo o que 
foi feito desde os registros dos cri-
mes aqui citados.

/ CAPITAL /  EM 38 DIAS, PM REGISTRA 68 
ASSALTOS AO COMÉRCIO; ONDA DE CRIMES 
DEIXA A POPULAÇÃO SOBRESSALTADA

TSUNAMI DE 

VIOLÊNCIA

CAPITAL MAIS 
SEGURA DO 
NORDESTE SÓ 
DEPOIS DA COPA

segura do país, a promessa conti-
nua de pé. Porém, há uma ressal-
va. “Do Nordeste. Estou prometen-
do tornar Natal a capital mais se-
gura do Nordeste”, frisou. Sim, mas 
quando? “Se conseguirmos pôr em 
prática todos os projetos e os nos-
sos planejamentos saírem do pa-
pel, isso acontecerá até outubro de 
2014”, afi rmou. Só depois da Copa 
do Mundo? “Sim”, respondeu.

Até lá, entre os projetos que ele-
varão a capital potiguar ao status 
de cidade mais segura do Nordes-
te, Aldair voltou a prometer a con-
vocação de todos os policiais ci-
vis concursados, a informatização 
de toda a estrutura da Polícia Ci-
vil, reforço no efetivo da PM, cria-
ção de uma Divisão de Homicídios 
(em substituição à Delegacia Espe-
cializada em Homicídios, a atual 
Dehom) e também a reimplantação 
de uma delegacia especializada em 
crimes contra o patrimônio públi-
co. Além, é claro, da criação de uma 
central de inteligência que interliga-
rá todo o aparato de segurança pú-
blica existente no estado, contan-
do com a Polícia Militar, Polícia Ci-
vil, Corpo de Bombeiros, Itep, Defe-
sa Civil, Guarda Municipal e SAMU. 

 ▶ Aldair da Rocha, secretário 

estadual de Segurança Pública

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante geral da PM

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cúpula da Segurança Pública determinou reforço no policiamento ostensivo da cidade

COMANDANTE 
ATRIBUI TUDO 
AO CARNAVAL 
E FUGAS DE 
ALCAÇUZ

LOJA DE PNEUS VIRA ALVO DE BANDIDOS

 ▶ Loja DS Pneus, na Avenida Bernardo Vieira: “visitada”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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NOVO FÓRUM
A rede social twitter pode es-

tar criando um novo fórum de dis-
cussão política. Nos últimos dias, 
o deputado Fernando Mineiro e o 
ex-senador José Bezerra Júnior de-
senvolveram um debate num nível 
de enfrentamento poucas vezes 
observado em qualquer auditório.

CHAMAS DE HEFESTO
Quem imagina que as chamas 

do Rei do Fogo já abrandaram, não 
perde por  esperar. Quando o Car-
naval passar, o promotor José Au-
gusto Peres vai se debruçar sobre a 
análise das degravações, em mais 
de cinco mil páginas, resultantes 
do grampo realizado com autori-
zação da Justiça, com os contatos 
entre representantes de postos de 
gasolina, que podem confi gurar a 
existência de um cartel.

O segmento andou nas man-
chetes dos jornais com o desen-
volvimento da “Operação Hefesto”.

BOMBA-RELÓGIO
Márcio Luz, o novo Secretário 

de Mobilidade Urbana da Prefei-
tura, entra em campo com a res-
ponsabilidade de desmontar uma 
verdadeira bomba-relógio deixada 
no seu colo: -  Há 26 dias, a prefeita 
Micarla de Souza comunicou aos 
empresários de ônibus que este 
ano – ano de eleição – não reajus-
taria a tarifa dos transportes cole-
tivos. Mas acenou com a possibi-
lidade de reduzir a carga tributá-
ria (ISS) e desonerar alguns custos 
do sistema, inclusive com subsí-
dios a integração, projetada para 
atender 500 mil passageiros/mês, 
e que movimenta hoje um milhão 
e meio de passagens. Prometeu 
anunciar medidas para compen-
sar as perdas em curto espaço. O 
assunto caiu no esquecimento.

Como outras cidades já estão 
fazendo as correções no preço da 
passagem, continuando essa inde-
fi nição, uma fonte do setor teme 
que possa apressar a quebra de 
todo o sistema. Aliás, duas tradi-
cionais empresas de ônibus de Na-
tal foram vendidas a empresários 
de fora,  nos últimos dias.

CONTA-GOTAS
Depois da demissão coletiva 

de todos os ocupantes de cargos 
comissionados, no atacado, a Pre-
feitura de Natal começou as no-
meação, em conta-gotas. O Diá-
rio Ofi cial publicou 96 nomeações, 
ontem. Menos de 10% dos cargos 
disponíveis.

PROVA FINAL
Antes de ser defl agrada 

mais uma campanha salarial 
dos professores do Estado 
se faz necessário um exame 
completo da situação, antes 
que as paixões provocadas 
pela contenda impeçam que 
um assunto desta importância seja tratado sem seu fundamento 
básico: o ensino.

Ou seja: por mais que uma máquina azeitada tenha conseguido 
impor uma visão única – e deturpada – do problema, não dá para a 
sociedade ser levada a raciocinar que a questão educacional se resu-
me aos salários dos chamados trabalhadores em educação.

Por mais importantes que eles sejam, o estudante é a principal 
razão dos investimentos realizados no setor.

Abra-se um parêntese para colocar de forma bem clara que esta 
colocação deve ser tomada em defesa da escola pública e gratuita. 
Mantendo-se a tendência, marcada pela banalização das greves, 
todo o sistema estará ameaçado. É só comparar resultados.

Não dá mais para esconder uma triste realidade: a permanente 
redução do número de alunos das escolas públicas (e gratuitas). São 
inúmeros os indícios de que, na medida em que a chamada Classe 
C se expande, muitas famílias estão levando os seus para a escola 
particular, trocando o que é oferecido (quando não existe greve) de 
graça, pela certeza de uma escola que não terá o ano letivo inter-
rompido, trazendo enormes prejuízos para os estudantes em geral.

Desde a última greve que a sociedade espera pelo detalhamen-
to de números surgidos no verdadeiro cabo de guerra estabelecido 
entre os sindicalistas e os representantes do governo. Já se fez um 
censo dos servidores da Secretaria da Educação, mas ainda não se 
deu uma explicação convincente para o fato de mais da metade dos 
mestres “estarem fora de sala de aula”. Trata-se de um item muito 
importante, principalmente para a liderança dos professores, dian-
te das visões distorcidas que esse dado isolado pode representar.

Também está faltando uma explicação lógica para uma conta 
que não fecha: é a redução (perda de um em cada grupo de quatro 
alunos  nas escolas estaduais nos últimos oito anos), sem que a redu-
ção das matrículas tenha permitido uma folga proporcional no nú-
mero de professores. No caso do nosso Rio Grande do Norte está cla-
ro que não existe solução possível sem uma melhoria na gestão do 
sistema educacional do Estado. Um triste quadro agravado pela falta 
de continuidade administrativa, uma fratura exposta na nomeação 
de dez secretários de Educação ao longo de oito anos.

Já imaginou o que aconteceria com uma escola particular que 
conseguisse aprovar no Vestibular, apenas, 16 alunos numa turma 
de 320 matriculados?

Vale lembrar que só 34, dos 320 alunos se acharam em condi-
ções de prestar exame. É o caso do Colégio Wiston Churchill, uma 
das mais conhecidas escolas estaduais no vestibular da universida-
de federal. Um número tão reduzido que transforma aqueles que 
conseguiram ultrapassar essa barreira em verdadeiros heróis, capa-
zes de vencer as adversidades, começando pela falta de aulas em 
matérias fundamentais.

Um balanço criterioso de desempenho do ano letivo de 2011, 
ainda não concluído, pode oferecer as luzes para que a Educação 
no Rio Grande do Norte mereça um debate à altura de sua impor-
tância, privilegiando-se números e fatos na frente dos aspectos po-
líticos e ideológicos. Um debate que deve ter o peso de uma prova 
fi nal de todo o sistema.

 ▶ A Tv Universitária estará, hoje, 
fora do ar. É para permitir a troca dos 
equipamentos para a nova torre de 
transmissão há pouco instalada.

 ▶ Principal manchete do jornal O 
Globo de ontem: “PT faz em aeroportos  
sua primeira grande privatização”. E 
quem falou em política neo liberal?

 ▶ Micarla empossa seu novo 
secretariado na tarde de hoje, no Centro 

Municipal de Referência em Educação, 
na Cidade da Esperança.

 ▶ Hoje completa 40 anos que a 
Universidade Federal transformava 
o navio-hospital HOPE em órgão 
suplemenentar especial de sua estrutura 
de ensino, pesquisa e extensão.

 ▶ Na manhã de hoje, no Tribunal 
Regional do Trabalho tem o lançamento 
da Rede de Cooperação Judicial.

 ▶ João Batista Machado entra de 
férias e Andréia Morais assume a 
assessoria de imprensa do Tribunal 
de Contas.

 ▶ A Fiern promove, hoje, em 
Mossoró, palestra sobre “O sistema de 
representação e defesa dos interesses 
da indústria.

 ▶ O juiz Hector Valverde, de Brasília, 
trabalha com a perspectiva de 300 

participantes no Congresso  de Direito 
do Consumidor que se realiza em Natal, 
em maio.

 ▶ Publicada a exoneração de Osório 
Jácome Xavier de Mesquita do cargo de 
Coordenador de Organização Rural da 
Secretaria de Agricultura.

 ▶ Terminam, hoje, as inscrições para 
o concurso de Rei Momo e Rainha do 
Carnaval de Pirangi.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO PARTIDO, JOSÉ AGRIPINO, NO ENCONTRO 
NACIONAL REALIZADO, SEGUNDA-FEIRA, EM SÃO PAULO

O Democratas seguramente 
fará um número de prefeitos 
maior do que tem hoje, 
incluindo noventa prefeitos 
no estado de São Paulo e 
algumas capitais”
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Para 2014

Edição revista e ampliada

O secretário Aldair da Rocha, responsável pela Segurança 
Pública do Estado, posicionou-se ontem (publicado hoje no 
jornal) sobre a suposta onda de violência. E saiu-se com al-
gumas promessas, entre as quais vale destacar uma: que Na-
tal será a cidade mais segura do Nordeste até outubro de 2014.

Ontem, mais um assalto de médio porte deu continuidade 
à onda de crimes sem solução que afl ige Natal. Dessa vez leva-
ram R$ 12 mil de uma loja de pneus. Se está havendo ou não 
um incremendo na quantidade de crimes, não há ainda esta-
tísticas para comprovar. Mas há, não se pode negar, uma sen-
sação de insegurança provocada pelos crimes que vem ocor-
rendo em Natal. Com um detalhe que agrava a situação: para 
nenhum dos casos a Polícia apresentou presos.

Caberia à Secretaria de Segurança, ao menos, compilar e 
apresentar as tais estatísticas para demonstrar que tudo não 
passa de coincidência e que o setor, na realidade, possui certa 
efi ciência operacional, ao contrário do que está aparentando.

Caberia também à Secretaria de Segurança demonstrar 
claramente que nada disso tem qualquer relação com a fuga 
de 41 detentos de Alcaçuz, ocorrida há algumas semanas. Ou 
com o fato de que agora temos um dos maiores trafi cantes do 
país residindo no Rio Grande do Norte. 

Deveria também caber à Sesed demonstrar que historica-
mente, todos os anos, no período que antecede ao carnaval, 
Natal registra o aumento da criminalidade porque os bandi-
dos querem cair na folia endinheirados. 

Mas não. Não se vê, por parte de quem deveria, o mínimo. 
E esse mínimo  seria a apresentação de estastísticas, algo que 
- por baixo - já evidenciaria certo controle sobre a área de Se-
gurança Pública. 

Além das estatísticas, caso seja realmente verdade que 
todo ano o reinado de Momo é antecedido por uma onda de 
crimes, poderia também ter sido trabalhada a segurança pre-
ventiva. Como? Com uma operação voltada para a prevenção 
de crimes do tipo neste período tão especial.

Mas não. Nada disso. Ao invés de alguma medida de cur-
to prazo, algum resultado, a Segurança vem a público com a 
seguinte mensagem: até outubro de 2014, Natal será a cidade 
mais segura do Nordeste. Talvez seja hora de começar a con-
tabilizar, desde já, quantas vítimas custarão essa segurança 
toda. Lembrando um detalhe: até lá, quem sabe, teremos atra-
vessado uma Copa do Mundo. Coisa que não é brincadeira. E 
que, ao contrário da Segurança, tem hora e dia para começar.

O Japão tinha um sonho imperialista de dominar o mun-
do, ou pelo menos sua banda oriental. Não conseguiu.

Na Segunda Grande Guerra foi literalmente detonado e 
para se refazer decidiu se aliar ao inimigo invencível. Come-
çou pirateando e copiando produtos fabricados no Ocidente, 
especialmente nas áreas da eletroeletrônica e automobilística, 
praticamente reinventada pelas indústrias japonesas.

Com o tempo passou a desenvolver sua própria tecnologia 
e, tirando proveito de um sistema produtivo baseado numa 
disciplina à toda prova, não apenas se reconstruiu como se 
tornou uma das maiores potências econômicas do planeta.

Com a derrocada dos regimes totalitários socialistas e a 
queda da cortina que sustentava o confl ito mundial entre Les-
te e Oeste, as esquerdas derrotadas, com raríssimas exceções, 
também aderiram à ordem vigente.

A proposta da ditadura do proletariado foi sepultada e a 
democracia passou a ser aceita como meio de chegar ao po-
der. O dirigismo estatal na economia foi deixado de lado, subs-
tituído pelo sistema da livre iniciativa.

Sem poder derrotá-lo, as esquerdas, enfi m, aderiram ao ca-
pitalismo e o sonho de reinventá-lo substituiu a antiga utopia. 
A exemplo dos japoneses, o primeiro estágio foi o da imitação.

Nos primeiros anos de implantação do Real, o PT concen-
trou todo seu fôlego tocando suas “Trombetas de Jericó” con-
tra o plano de estabilização e tudo que dizia respeito a ele. 

O Real vingou e não houve como exterminá-lo ou revogar 
as decisões tomadas em função dele. Nem mesmo as privati-
zações, como das teles, puderam ser desfeitas. Não porque os 
petistas fossem a favor, mas porque elas deram certo.

Nas concessões dos maiores aeroportos do país, o governo 
do PT pirateou as “privatarias” tucanas introduzindo algumas 
modifi cações, na esperança de também inventar uma nova 
espécie de capitalismo estatal.

Na maior das privatizações, a de Guarulhos, a estatal In-
fraero, sócia quase igualitária no novo empreendimento, en-
trará com 49% da grana. O resto será bancado pelo BNDES. 
Os sul-africanos não levar 10% do negócio para fornecer seu 
know how de gestão aeroportuária. A OAS levará outra boa fa-
tia para construir os novos terminais do aeroporto.

Ou seja, o governo estará bancando as obras. Apenas não 
estará sujeito às exigências dos processos licitatórios normais 
nem à inépcia da burocracia estatal. Além de bancar, ainda 
cederá aos grupos privados a parte do leão nos futuros lucros 
dos aeroportos.

Viva o capitalismo, que mesmo estatizado dá lucro mes-
mo é ao capital privado. O Politiburo petista está de parabéns 
por conseguir agradar a gregos(direita) e troianos(esquerda).

Já o Amaury Júnior terá que reeditar e ampliar sua insus-
peita obra literária para acrescentar um capítulo sobre as “pri-
vatarias” dos aeroportos nacionais.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TURISMO EM SÃO PAULO
Começa, hoje, no shopping 

Expo Center Norte, em São Paulo, o 
18º Workshop & Trade Show CVC, 
que tem como tema “40 anos cres-
cendo junto”. O evento que se realiza 
uma vez por ano, é a grande oportu-
nidade das empresas que atuam na 
área do turismo se posicionarem pe-
rante a maior operadora de turismo 
do Brasil, responsável pela venda de 
mais da metade dos pacotes turísti-
cos para os hotéis do RN.

A maioria dos empresários de 
turismo do Estado marcará pre-
sença nesse encontro

CONTRA A LIBERTINAGEM
Geraldo Alkmin, Governador 

de São Paulo, participou do encon-
tro do Democratas, segunda-feira, 
para, ao lado do senador José Agri-
pino, estabelecer pontes para fu-
turas alianças: “O meu partido, o 
PSDB, e o Democratas têm princí-
pios e valores comuns. Nós defende-
mos a democracia, representativa 
mas não a libertinagem partidária”.

Para os observadores, com li-
bertinagem partidária ele quis 
atingir o PSD de Kassab.

BLÁ-BLÁ-BLÁ
Natal tem dez Zonas de Prote-

ção Ambiental, há quase dez anos, 
em áreas onde – a princípio – não 
se pode construir nada. Nem cons-
trói nem diz porque não constrói. 
Na verdade essas áreas dependem 
de regulamentação. Mas, como se 
tem discutido o assunto! Hoje tem 
mais uma audiência pública, às 8 
h, no Centro Municipal de Refe-
rência em Educação, na Cidade da 
Esperança.

Em tempo: Enquanto se discu-
te, faltam meios para exigir a exe-
cução das leis de preservação am-
biental (é o caso das encostas da 
Av. Getúlio Vargas).

ABADÁS DA FÉ
A exemplo do que vem aconte-

cendo na época do Carnatal, a sede 
do América vai receber, hoje e ama-
nhã, os compradores de ingressos 
para o show “Bote Fé” que será rea-
lizado a partir de sexta-feira na are-
na construída na Praia do Forte.

ESPORTE UNIVERSITÁRIO
A Reitora da UFRN, Ângela Pai-

va Cruz, aproveitou a presença do 
Ministro do Esporte, Aldo Rebe-
lo, em Natal, para encaminhar um 
projeto de R$ 25 milhões, para re-
estruturação do parque poliespor-
tivo da Universidade, com amplia-
ção do ginásio de esportes, cons-
trução de academias, restauração 
da pista de atletismo, do campo de 
futebol e das piscinas.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Denucci e PP, tudo a ver 
Num discurso na Casa da Moeda em agosto de 2010, Guido 

Mantega foi só elogios a Luiz Felipe Denucci, agora demitido por 
suspeita de desvio de dinheiro. “Estou muito satisfeito porque, 
além de tudo, a Casa da Moeda está dando lucro”, declarou o mi-
nistro. E arrematou: “Continuem nesta trilha e contem comigo”. 

Nenhum político do PTB, sigla à qual o titular da Fazenda atri-
bui a responsabilidade pela indicação de Denucci, estava no even-
to. Em compensação, discursaram o presidente do PP, Francisco 
Dornelles, e Márcio Fortes, também pepista e na época ministro 
das Cidades. Denucci e Dornelles são amigos de longa data. 

AQUI? JAMAIS! 
No mesmo evento, pro-

gramado para marcar o lança-
mento de nova linha de pro-
dução de cédulas, Denucci 
afi rmou aos jornalistas: “Vo-
cês nunca vão ouvir por aí no-
tícia de que houve roubo aqui 
dentro”. 

SOU VOCÊ AMANHÃ 
O governo considera a pres-

são salarial vinda dos policiais 
militares em greve não apenas 
um problema em si, mas tam-
bém um prenúncio de reivin-
dicação semelhante por parte 
das Forças Armadas. 

AH, É? 
Diante da manifestação fi r-

me do presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT-RS), contra a 
votação da PEC 300, apoiado-
res da emenda que estabele-
ce piso nacional para policiais 
ameaçam resgatar do arquivo 
declarações de expoentes go-
vernistas se comprometendo, 
na campanha eleitoral de 2010, 
com a apreciação desse texto. 

MAL NA FOTO 
Pesquisa à disposição do 

governo baiano indica que Ja-
ques Wagner (PT) já está pa-
gando a conta pelo surto de 
violência em Salvador e outras 
cidades na esteira da paralisa-
ção da PM. 

CURRÍCULO 
Além do petista Nelson Pe-

legrino, candidato na capital, 
também a correligionária Moe-
ma Gramacho, prefeita de Lau-
ro de Freitas, dividiu o megafo-
ne com os sindicalistas na gre-
ve realizada pela PM em 2001. 

BARRIGA CHEIA 
PMs entrincheirados na 

Assembleia baiana receberam 
ontem 80 frangos assados, fei-
joada, dezenas de melancias e 
pencas de bananas. Enquan-
to almoçavam, um grevista gri-
tou: “Alguém aqui quer voltar 
para casa?” Um “não” enfático e 
coletivo ecoou no recinto. 

NAS ALTURAS 1 
Alvo de ralhos de Dilma 

no início de sua gestão, Wag-
ner Bittencourt (Aviação Civil) 
colhe agora os dividendos da 
privatização dos aeroportos. O 
Planalto credita o aparente su-
cesso dos leilões ao ministro, 
ainda despachando em sede 
provisória e com estrutura en-
xuta no CCBB. 

NAS ALTURAS 2 
O ágio nos pregões aumen-

ta a pressão sobre Bernardo Fi-
gueiredo, da ANTT, encarre-
gado de licitar o trem bala até 
outubro. 

MARIA DA PENHA 
Acusado de desviar R$ 280 

milhões na Assembleia de Ala-
goas, o novo líder do PP na 
Câmara, Arthur de Lira (PP-
-AL), também é investigado 
por agressão à ex-mulher e por 
ameaças a um ofi cial de Justi-
ça. O deputado chegou a ser 
preso, em 2008, por descum-
prir a decisão que o proibia de 
ter contato com a ex-mulher. 

OREMOS 
As declarações da futura 

ministra Eleonora Menicucci 
(Mulheres) em favor do abor-
to preocupam o QG de Fernan-
do Haddad. A ala do PT ligada 
à Igreja Católica teme que o as-
sunto, presente na disputa pre-
sidencial de 2010, volte à baila 
na campanha pela prefeitura. 

AUDITORIA 
A PM paulista pediu que 

um promotor acompanhe as 
investigações de suposto abu-
so sexual que teria sido come-
tido durante a desocupação do 
Pinheirinho. 

ABASTECIMENTO 
Depois de três dias de quei-

xas de falta d’água na Campus 
Party, a Sabesp vai deslocar ca-
minhões-pipa a partir de hoje 
ao Pavilhão do Anhembi, em 
São Paulo. A estatal monta-
rá tendas para atender os fre-
quentadores da feira. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O ‘reposicionamento’ dos petistas em 
relação aos aeroportos nos livrou, para 
todo o sempre, do estelionato eleitoral 

em torno das privatizações

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR ALOYSIO NUNES (PSDB-SP), sobre os leilões de 

concessão dos terminais de Guarulhos, Campinas e Brasília, 

cujos resultados foram comemorados pelo PT, que em época de 

campanha critica o modelo. 

CALOR HUMANO E ESCALDANTE  
Nem bem chegou à Campus Party, o ministro Paulo Ber-

nardo tirou paletó e gravata para suportar a inclemente tem-
peratura paulistana de ontem. Ao abrir sua participação na 
feira, o titular das Comunicações, transpirando muito, agra-
deceu a receptividade do público: 

— Percebo que neste ano o evento está mais caloroso... 
Acho que preciso de mais água!

CORREGEDORIA DE JUSTIÇA 
FAZ INSPEÇÃO EM ALCAÇUZ 

“Realizamos em dias 20 dias o 
que os outros secretários não re-
alizaram em 20 anos. Pode ir lá 
olhar”. Pode mesmo? Com a ale-
gação de que não havia seguran-
ça sufi ciente para garantir a inte-
gridade física das equipes de re-
portagem, o secretário estadu-
al de Justiça e Cidadania Fábio 
Hollanda mandou fechar os por-
tões e barrou a imprensa de re-
gistrar a inspeção promovida na 
manhã de ontem pela Corregedo-
ria Geral de Justiça. O objetivo, se-
gundo o desembargador Cláudio 
Santos, era mostrar à governa-
dora – e também à sociedade – 
em que condições se encontram 
a Penitenciária Estadual de Alca-
çuz, a maior unidade prisional do 
Rio Grande do Norte. 

Contudo, nem mesmo o pró-
prio desembargador encarou os 
pavilhões de Alcaçuz. “Não há ne-
cessidade. Já sabemos o que va-
mos encontrar. Ir aos pavilhões 
só vai atiçar ainda mais os pre-
sos”, justifi cou Cláudio Santos. 
O juiz Henrique Baltazar, corre-
gedor geral do presídio, também 
achou desnecessário o contato. 
“Não é preciso. Conheço bem Al-
caçuz e já estou preparando um 
relatório com todos estes deta-

lhes”, disse ele.
Sem a presença dos repórte-

res, a inspeção seguiu com o pro-
curador geral de Justiça, Mano-
el Onofre Neto, à frente da comi-
tiva. Ao seu lado, representantes 
do Ministério Público, diretoria 
da penitenciária, do sistema car-
cerário, e da Secretaria de Justi-

ça e Cidadania (Sejuc) e OAB. De-
pois de 15 minutos percorrendo 
os corredores do setor de adapta-
ção, o mais apresentável da uni-
dade, Onofre Neto declarou: “Foi 
o sufi ciente. O sistema penitenci-
ário potiguar está um caos”. 

O que a imprensa foi proibi-
da de mostrar, de fato, não é no-

vidade. O NOVO JORNAL tem fei-
to isso há muito tempo. Corredo-
res fétidos, celas destruídas, gua-
ritas vazias, ausência de agentes 
nos pavilhões, presos doentes, co-
mida estragada, água empossada, 
gambiarras por todos os cantos, 
paredes depredadas, lixo, insalu-
bridade total. 

O objetivo da inspeção reali-
zada ontem em Alcaçuz, como 
já foi dito, é mostrar à governa-
dora as atuais condições estrutu-
rais da penitenciária. Com estas 
informações, a Corregedoria Ge-
ral de Justiça espera que Rosalba 
Ciarlini abra os cofres do estado e 
tome as providências necessárias 
para evitar novas fugas, além de 
corrigir uma série de problemas 
crônicos. Para isso, relatórios se-
rão elaborados pelo juiz correge-
dor, diretoria do presídio, Minis-
tério Público e OAB. Todos, unifi -
cados em um só documento, de-
vem chegar às mãos de Rosalba 
somente na próxima semana. 

“Vamos documentar o que 
vimos aqui e entregar um rela-
tório único à governadora. Tudo 
é urgente e para ontem”, afi r-
mou o procurador geral de justi-
ça Manoel Onofre Neto.  Quanto 

vai custar? Ninguém sabe. “São 
muitas as necessidades. Mui-
ta coisa precisa ser mudada. Do 
jeito que está é que não pode 
continuar”, ressaltou, se referin-
do, principalmente, às instala-
ções físicas. “O relatório não terá 
surpresas. Alcaçuz é uma peni-
tenciária velha e ruim. Por isso 
as fugas acontecem com muita 
facilidade”, emendou o juiz Hen-
rique Baltazar, corregedor do 
presídio. 

Questionado sobre as melho-
ras já realizadas, uma vez que ele 
garante ter feito em 20 dias mais 
que foi feito nos últimos 20 anos, 
o secretário Fábio Hollanda falou 
sobre a iluminação interna e ex-
terna, sobre a escavação de valas 
ao redor dos pavilhões, da con-
vocação de quatro novos agen-
tes penitenciários e do adiamen-
to do prazo do último concurso.

A falta de segurança para ga-
rantir a integridade das equi-
pes de reportagem foi o de me-
nos. Como já foi dito, não é no-
vidade alguma a falta de estru-
tura de Alcaçuz. Chamou muito 
mais a atenção o fato de a dire-
ção, passados tantos dias depois 
da maior fuga da história da pe-
nitenciária, a direção da unida-
de ainda não ter a certeza, afi nal 
de contas, de quantos presos re-
almente escaparam na noite de 
19 de janeiro. Segundo a lista di-
vulgada na ocasião, com nomes 
e rostos, foram 41. Contudo, este 
número tanto pode ser menor 
como pode ser maior. 

“Realmente não sabemos. 
Ainda não fi zemos a contagem 
no pavilhão novo, de onde os pre-
sos fugiram”, confi rmou o tenen-
te-coronel Zacarias Mendonça. 
Se o diretor não sabe quantos fu-
giram também não sabe quantos 
fi caram. Signifi ca que desde que 
assumiu o posto, também não 
é possível precisar, atualmente, 
quantos homens cumprem pe-
nas ou aguardam julgamento 
encarcerados no presídio. “São 
aproximadamente 800. O núme-
ro exato não sei”, admitiu. 

Como explicação, o ofi cial con-
tou que ainda não houve tempo 
sufi ciente para fazer a contagem 
geral. Só pra recordar, Mendonça 
assumiu a direção de Alcaçuz na 
manhã seguinte à fuga, no dia 20 
do mês passado. De lá pra cá, já se 
foram mais de duas semanas. 

GOVERNADORA IRÁ 
RECEBER RELATÓRIO

DIREÇÃO NÃO 
SABE QUANTOS 
PRESOS FUGIRAM

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Objetivo da visita é mostrar à sociedade em que condições se encontram a Penitenciária Estadual de Alcaçuz

 ▶ Alcaçuz tem nova direção desde 20 de janeiro deste ano

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A Copa...
Fui procurado por vários leitores que me 
solicitaram para eu fazer um protesto contra o 
caos instalado em nossa segurança. Todos os 
dias se mata alguém em Natal. Os assaltos se 
multiplicam. Clientes de padaria são atingidos 
por balas. Uma jovem fi cou paraplégica. Hoje 
(06/02/2012) uma agência bancária foi assaltada.  
Todos os jornais dedicaram longas matérias às 
fugas de prisioneiros que  já viraram rotina. Os 
leitores lembraram que aqui está se gastando 
uma nota preta para construir uma tal de Arena 
das Dunas para sediar 4 jogos, enquanto não 
temos saúde pública nem escolas públicas 
decentes nem segurança nem saneamento 
básico, mas teremos a copa. Até quando o 
povo vai fi car gritando por socorro sem saber 
para quem apelar? Está mais do que na hora 
de se botar o bloco na rua e começar a fazer 
um movimento de massa contra este estado 
de coisas. Que tal implantar aqui uma espécie 
de primavera dos países árabes para exigir 
que a Constituição seja cumprida e tenhamos 
segurança, saúde e ensino básico de verdade?

Geraldo Batista, 
Por E-mail 

Litoral
Já que houve matéria de Pipa no NOVO JORNAL, 
quem sabe próxima semana Maracajaú? 
Impactos lá iguais?

Otomar Lopes Júnior, 
Pelo Twitter

Litoral 2
NOVO JORNAL veio com matéria falando da 
diminuição do fl uxo de turistas e de estrangeiros 
em Pipa. Turista nacional movimentou a alta 
estação.

Bartira Seixas, 
Pelo Twitter

Jornal
Dispensável ressaltar a clarividente lucidez de 
Everton Dantas na edição de hoje (07/02) do 
NOVO JORNAL. Parabéns, grande Everton!

Saulo Carvalho, 
Por E-mail

Jornal 2
A coluna de Everton Dantas de hoje (terça, 7) no 
NOVO JORNAL me lembrou Adriano de Sousa 
(mas não gostei de ser chamada de natureza 
vacilante, viu?).

Luana Ferreira, 
Pelo Twitter

Pequeno Futebol Grande
No início do Estadual divulguei uma lista de 
jogadores com os nomes a la Dom Pedro. 
Tamanho eram os nomes acompanhados dos 
sobrenomes. Agora, faço o inverso. Publico a 
lista de jogadores com nomes pequenos. Com 
apenas um sobrenome. Segue: Édson Rocha (do 
América), Jonhy da Silva (Jonhy Recife do Caicó), 
Fábio Gonçalves (Fabinho do América), Natael 
Alvarenga (Nata do América), Marciano da Silva 
(Marciano do Potiguar), Jarlesson Inácio (Juninho 
Potiguar do Potiguar) e Abemor do Nascimento 
(Roquete do Caicó). Nota: Todos são de nomes 
pequenos, mas de grande futebol.

Marcos Trindade, A Marca da Fonte. 
Por E-mail

 
Jomar
A Mensagem dos Andes. Jomar Morais 
provocando inveja, saudade e admiração na sexta 
página do NOVO JORNAL.

Domicio Arruda, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

A ordem do dia
Impossível não refl etir hoje sobre a grande aspiração do momento – 

segurança pública.
Aos recentes acontecimentos aqui no RN – fugas, assaltos, violên-

cia, somam-se dois fatos da maior dimensão. Um local; outro nacional.
O local – o assalto à padaria em Petrópolis, do qual os marginais sai-

ram atirando, covardemente, contra pessoas desarmadas e indefesas; o 
nacional, essa greve da PM baiana e a presteza com que o governo fede-
ral vem procurando esmagá-la.

Na boca do povo, porém, a conversa é uma só: 
Primeiro: A avassaladora sensação de insegurança que domina hoje 

o povo baiano tem uma justifi cativa: A polícia está em greve. E aqui? 
Como explicar a mesma sensação com a Polícia em plena atividade?

Segundo: Se tropas federais, inclusive do Exército, podem ser utiliza-
das na Bahia em defesa da ordem e da segurança públicas, por que não 
ocorre o mesmo no nosso Rio Grande do Norte?

Essas são as duas questões básicas que, por esses dias, entram em 
todas as conversas – sejam nos gabinetes, sejam nas esquinas, em me-
sas e calçadas.

Claro: Elas têm uma conotação emocional muito forte. Pois, de uns 
tempos para cá, a população só tem visto a situação da segurança pú-
blica se agravar, consolidando a sensação de cada um que começa a en-
xergar, cada vez mais próxima, a sua ameaça, sempre carregada de ter-
ror, medo e perdas.

Então, estamos esperando o que para um enfoque realista e racio-
nal dessa absoluta prioridade brasileira? Está mais do que provado que 
a fórmula atual está falida e, não apenas, atrasada. Se Estados poderosos 
e economicamente robustos, como são os casos de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, a própria Bahia, têm se revelado incapazes de prover o seu povo 
de condições adequadas de segurança, como esperar que o Rio Grande 
do Norte o consiga?

A União Federal não pode continuar de braços cruzados. Muito me-
nos, descruzá-los apenas quando, politicamente, lhe parece oportuno, 
como nos casos da Polícia Pacifi cadora no Rio de Janeiro e, agora, nesse 
episódio do estado de greve decretado pela Polícia baiana.

Esta expectativa de um trabalho sério e imediato para tentar restau-
rar a política de segurança no Brasil e, não só, num ou noutro Estado, 
é que deve ser, hoje, a questão colocada na ordem do dia de todos os 
brasileiros.

A partir da presidente Dilma, os dirigentes do país, precisam dar 
uma resposta urgente a esse grande anseio nacional.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

IMPRESSIONANDO-SE COM O sucesso 
conquistado pelos maiores entrepostos 
comerciais modernos do Rio Grande do 
Norte, um economista preocupado com a 
necessidade de esta unidade federativa se 
dotar de planejamento econômico de longo 
prazo se chocou ao constatar que todos 
ocupam espaços que nos anos sessenta 
a noventa pertenciam à indústria de 
confecções. 

O pior, na sua avaliação, é que este 
processo confi rma uma tese deplorável, de 
que o Rio Grande do Norte apenas substitui 
fases, sem agregar valores. Teria sido assim 
desde quando pipoqueiras se espalharam 
pelas ruas de Natal.

De fato, o maior dos novos 
estabelecimento, o shopping center Midway 
Mall, se ergue onde funcionava a indústria 
de confecções Guararapes, cujos donos, os 
mesmos do centro comercial, reinstalaram 
no Distrito Industrial de Extremoz. 

O Natal Shopping Center está onde 
operou a Confecções Reis Magos, assim 
como o Via Direta, à sua frente, opera na 
sede da extinta Confecções Soriedem. Ao 
lado, a fi lial natalense da rede francesa de 
supermercados Carrefour ocupa boa parte 
do espaço em que antigamente atuavam 
centenas de costureiras mobilizadas pela 
Confecções Reis Magos.

SHOPPING CENTER 
SUBSTITUÍRAM 
FÁBRICAS 

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

REGISTROS 

Ao relento
A entrega em Natal, esta semana, pelo 

novo ministro da Educação, economista e 
ex-senador Aloisio Mercadante, de dezenas 
de ônibus caracterizadamente amarelos, 
como os norte-americanos, como destinados 
ao transporte de estudantes lembra uma 
preocupação urgente. Eles precisam ser 
repassados logos às prefeituras, para 
prestarem serviços, e não fi car ao relento na 
capital, como ocorreu aos mais de oitenta 
tratores que o então presidente Lula da Silva 
veio entregar aqui durante a campanha 
eleitoral de 2.010. 

Sangue 
Não é demais lembrar que desta 

segunda-feira, 6, anteontem, até hoje o 
Hemocentro Dalton Barbosa Cunha promove 
campanha com o objetivo de incentivar 
natalenses a doarem sangue antes do 
próximo carnaval. A tendência é durante a 
festa elevar-se em muito a demanda nos 
pronto-socorros do Rio Grande do Norte.   

Dnocs
Desde o último fi m de semana, quando 

a presidente Dilma Rousseff aceitou que o 
deputado federal Henrique Eduardo Alves 
(PMDB) indique o novo diretor geral do 
Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (Dnocs), exigindo-lhe porém um 
técnico para o posto, amigos natalenses do 
engenheiro Rômulo Macedo, ex-secretário 
estadual de Recursos Hídricos, acreditam 
que ele é a bola da vez.

Araruna
É uma lástima que a prefeita Micarla de 

Souza não mostre sensibilidade para evitar 
o fechamento da Araruna Sociedade de 
Danças Antigas e Semi Desaparecidas, com 
sede nas Rocas e muitos serviços prestados 
à cultura popular do Rio Grande do Norte. 

Ceará Mirim
Por toda esta semana o empresário 

José Sally, prefeito em segundo mandato 
de Cruzeta, no Seridó, e forte politicamente 
também em Ceará Mirim, onde explora um 
grande supermercado, deverá pronunciar-
se sobre a sucessão do delegado Antonio 
Peixoto como prefeito deste município. Ele 
conversou muito, recentemente, com a 
ex-prefeita Edinólia Melo, que disputará a 
prefeitura de Ceará Mirim pelo PMDB. 

Na folha
Por incrível que pareça, a prefeita Micarla 

de Souza, que pilotará nesta quarta-feira a 
posse coletiva de seu secretariado, pretende 
manter na folha da municipalidade natalense 
o advogado e árbitro de futebol Rodrigo Cintra, 
que a maioria dos munícipes dizem nunca ter 
mostrado a que veio quando desembarcou 
aqui para ocupar a secretaria de Esportes, 
da qual está sendo apeado pela reforma 
administrativa em curso. Sem os ossos do 
cargo, fi cará como consultor da prefeitura.

Cantar 
O teatro Riachuelo apresentará 

novamente a Natal, na noite desta quinta-
feira, 9, amanhã, a cantora e compositora 
Angela Ro Ro. 

Presidir 
Com sua entrada no Tribunal de Contas 

do Estado negociada junto à governadora 
Rosalba Ciarlini por sua esposa, enfermeira 
Fafá Rosado, prestes a renunciar à prefeitura 
de Mossoró, o médico, cantor, guitarrista 
e deputado estadual Leonardo Da Vinci 
Nogueira (Dem) tende a assumir em pouco 
tempo a presidência da casa. O próximo 
presidente, conselheiro Carlos Thompson 
Fernandes, que sucederá ao colega Valério 
Mesquita e novembro próximo ainda não tem 
um ano como conselheiro.

Prefeito 
Por falar no conselheiro Valério Mesquita, 

é cada vez mais tonitroante em macaíba a 
informação de que está prestes a antecipar 
sua aposentadoria como magistrado para 
tentar reconquistar a prefeitura local em 
outubro próximo. Baseando-se em enquetes 
feitas em algumas localidades de Macaíba, 
marqueteiros chegaram recentemente à 
conclusão de que Valério é o único nome 
capaz de impedir o retorno do médio 
Fernando Cunha ao governo municipal.

Fundação 
Sem terem cuidado de alçá-lo à 

condição de imortal, integrantes da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras 
cogitam de criar uma fundação em 
homenagem ao folclorista Deífi lo Gurgel, 
verdadeiro operário da cultura potiguar 
falecido na última segunda-feira, 6, 
anteontem, aos 85 anos. Antes disto, 
cuidarão do lançamento de seu mais recente 
livro, “Romaceiro Potiguar”.

Acidentes
A partir desta semana, as juízas do 

trabalho Maria Rita Manzarra e Simone Jalil 
percorrerão diversis canteiros de obras da 
construção civil na região metropolitana 
potiguar conferindo as medidas de proteção 
que adotam para os operários e alertando 
a estes sobre o que devem fazer para não 
sofrerem acidentes no labor.

Novo partido
Ainda não tem pretendentes declarados 

no Rio Grande do Norte o partido cuja 
criação as ex-senadoras Heloísa Helena, de 
Sergipe, e Marina Silva, do Acre, egressas do 
PT, que ajudaram a fundar nos anos oitenta, 
anunciaram no trimestre passado.  

Bote Fé
A partir desta quarta-feira, 8, hoje, serão 

entregues as camisetas que darão acesso ao 
espetáculo de músicas religiosas “Bote Fé”, a 
ser realizado, com gravação de compatc-disc 
e de DVD, na noite de depois de amanhã.

Drogas
As ocorrências policiais que nos últimos 

dias denegriram a imagem dos profi ssionais 
que integram o estamento de segurança da 
Bahia trouxeram a Natal uma revelação que 
precisa ser analisada: durante alguns anos, 
produtores de frutas tropicais daquele Estado 
promoveram suas exportações através do 
porto de Natal a conselho de autoridades 
governamentais, para evitar que seus 
“contêineres” fossem violados por trafi cantes 
de drogas. Recomendação neste sentido teria 
partido da Europa. 

Erramos
O NOVO JORNAL errou ao identifi car na edição 
de ontem o escritor, professor e jornalista Tarcísio 
Gurgel como pediatra. A edição confundiu o irmão 
de Deífi lo Gurgel com outro Tarcísio, também Gurgel, 
este sim pediatra e que lançou no fi nal de janeiro 
o livro “Janelas abertas para o mundo”, lembrando 
seu período de intercâmbio nos EUA nos anos 60. ▶ Tarcísio, escritor  ▶ Tarcísio, pediatra
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O clube 
O Clube do Tiro Atitude (CTA) é uma associação civil sem fi ns lucrativos, 

de fi nalidade desportiva e social, com personalidade jurídica distinta de seus 
associados. Fica no Sítio Recanto Beira Rio, na Rua Luiz Gerônimo da Silva, nº 
22, praia de Pirangi do Norte. Atualmente, são mais de 30 associados. Para 
fazer parte, o interessado é avaliado por uma assembléia, formada pelos 
sócios fundadores. O primeiro critério a ser analisado é a vida pregressa. Com 
impedimento imediato se a pessoa possuir algum antecedente criminal. “Aqui 
só entra gente de bem, de caráter”, avisou Marcelo Porpino. 

Em breve, ainda segundo o instrutor e proprietário, o CTA pretende 
promover a sua primeira competição esportiva. E para participar, obviamente, 
é preciso se fi liar. O ingresso, como já foi dito, depende da avaliação dos 
fundadores. Uma vez aceito, existe uma taxa de admissão chamada de “joia”. 

Para quem não é policial, a joia custa R$ 600, com mensalidades de R$ 
60. Para os policiais civis, militares da PM, Corpo de Bombeiros, federais e 
rodoviários federais, ou então militares das forças armadas (Marinha, Exército 
e Aeronáutica), a inscrição custa metade do preço, o mesmo valendo para as 
mensalidades. O dinheiro pago é usado para as despesas com a manutenção 
das instalações e aquisição de equipamentos de segurança.

 Outras informações pelo www.clubedotiro.com.br ou pelos telefones 
8118-5008 e 9152-7105.

Antes mesmo de explicar o 
paço a paço de uma aula de tiros, 
vale aqui registrar algumas frases 
pontuais ditas por Marcelo Por-
pino. “Todo mundo, quando se-
gura uma arma, se sente podero-
so. É da natureza humana. Quem 
nunca teve vontade de atirar?”. E 
não é que o policial tem mesmo 
razão. Pelo menos para este re-
pórter, que não perdeu a oportu-
nidade de empunhar uma arma 
e puxar o gatilho. A sensação, re-
almente, é ótima. 

A primeira lição foi conhecer 
a arma que seria utilizada na pis-
ta de tiros. No caso, uma pistola 
americana calibre ponto 40, fa-
bricada pela Taurus. Leve, con-
fortável, poderosa. De uso exclu-
sivo das forças policiais, é uma 
das preferidas, pois o projétil di-
fi cilmente transfi xa o corpo. E 
essa é uma característica im-
portante em ações policiais, pois 
quando o chumbo entra e sai do 

corpo, existe o perigo de o tiro 
seguir sua rota e acabar atingin-
do outra pessoa que não tenha 
nada a ver com o ocorrido.

Depois de pôr os óculos e os 
protetores de ouvido, o passo se-
guinte foi conhecer os mecanis-
mos de trava, carga e descarga da 
arma. Tudo ok. Em seguida, vie-
ram orientações para montar uma 
boa base – a posição correta do 
corpo para um tiro fi rme e segu-
ro. Pernas fl exionadas, com a es-
querda um pouco a frete da direi-
ta. Isso vale para os destros. Para os 
canhotos, a posição é inversa. Bra-
ços esticados na altura dos olhos 
(mas não muito por causa do coi-
ce) e mãos fechadas em torno do 
cabo da arma. O dedo, como reco-
mendado, só vai ao gatilho quando 
o alvo está na mira. 

Por fi m, foi só aguardar o co-
mando do instrutor. “Em guarda 
(posição). Enquadrar alça e mas-
sa (apontar a arma para o alvo 
e mirar). Atirador pronto? (per-
gunta que o instrutor faz para se 
certifi car que o aluno está prepa-
rado). Pista quente! (signifi ca que 
o disparo já pode ser feito, pois 
não há obstáculos entre o atira-
dor e o alvo). Fogo. É bala!

Vale ressaltar que a muni-
ção utilizada no Clube do Tiro 
Atitude é por conta dos associa-
dos. Cada um leva a sua. As ar-
mas também. Apenas para os 
iniciantes, aqueles que não pos-
suem autorização de porte ou 
posse, é que o clube disponibi-
liza o armamento, mas sempre 
com o auxílio e o acompanha-
mento de um dos cinco instruto-
res do clube. 

A maioria dos associados é 
composta por policiais e mili-
tares, homens e mulheres que 
trabalham em rádio patrulhas, 
BOPE, programas de prevenção 

às drogas, delegacias especiali-
zadas. No entanto, também tem 
muita gente, cidadãos comuns, 
que frequentam o local em bus-
ca de conhecimento para se de-
fenderem da criminalidade. 

Um destes pacatos cidadãos 
é o empresário do ramo imobi-
liário Marcelo Oliveira de Lima. 
“Estou aqui desde o início. Já te-
nho todas as noções gerais so-
bre manuseio e defesa”, disse ele. 
Mas, afi nal, o que leva um chefe 
de família a participar de um clu-
be de tiros? A resposta foi mais 
rápida que um disparo. “A violên-
cia tá crescendo. Eu preciso de-
fender a mim e a minha famí-
lia”, pontuou. “Torço para nunca 
precisar, para nunca ter que usar 
minha arma. Mas, se precisar, es-
tou preparado”, resumiu.

A segurança no Clube do 
Tiro Atitude é total. Segundo o 
próprio Marcelo Porpino, em 
todo o país não há notícias sobre 
acidentes ou incidentes nos últi-
mos 50 anos. “Aqui, a segurança é 
prioridade. Isso eu garanto”, afi r-
mou. De fato. Até para se aproxi-
mar das baias, é preciso seguir à 
risca uma série de normas e re-
gras. Tudo para garantir a inte-
gridade dos instrutores, dos pra-
ticantes e também dos aprendi-
zes. Placas espalhadas por todos 
os cantos não deixam ninguém 
esquecer as obrigações. 

Tá tudo escrito: “Trate sua 
arma como se ela estivesse carre-
gada, mantendo sempre o dedo 
fora do gatilho e o cano da arma 
apontado para o chão; Só colo-
que o dedo no gatilho quando es-
tiver apontando sua arma para o 
alvo e pronto para atirar; Use sem-
pre óculos de segurança e prote-
tor auricular; Não tome bebidas 
alcoólicas antes ou durante os ti-
ros; Nunca tente atirar com uma 
arma que você não conheça o fun-
cionamento ou manejo da mes-
ma; Em caso de nega (falha no 
disparo), mantenha a arma apon-
tada para o alvo e aguarde alguns 
segundos antes de descarregá-la, 
evitando exposição com a culatra; 
Se o tiro for fraco, antes de efetuar 
outro disparo, descarregue a arma 
e verifi que se o cano está obstru-
ído; Nunca atire em objetos no 
chão, água, rocha ou qualquer su-

perfície onde o projétil possa rico-
chetear; Atire sempre em direção 
ao alvo; Em caso de dúvidas, tire o 
dedo do gatilho, abaixe sua arma e 
chame o instrutor”. 

Tomadas as devidas precau-
ções, o passo seguinte é abrir 
fogo. Porém, para puxar o ga-
tilho pela primeira vez, o alu-
no iniciante precisa antes pas-
sar por uma etapa de aprendi-
zado teórico. São aulas que tra-
tam das munições, dos calibres, 
do manuseio e do carregamento. 
E o mais importante: a posição 
correta para empunhar a arma. 

“Aqui eu consegui aperfeiço-
ar o que aprendi na academia. 
Conheci novas técnicas de tiro 
e de defesa. Adoro”, contou Hé-
lio Martins, soldado lotado no 5º 
Batalhão da Polícia Militar. Com 
11 anos de carreira, o policial dis-
se que só não vai ao clube quan-
do não dá mesmo. “Pelo menos 
duas vezes no mês estou aqui, 
atirando”, acrescentou. 

Para Abimael da Cunha Lima, 
agente do 1º Distrito Policial de 
Mossoró, não basta ter formação 
policial para ser um bom atira-
dor. Segundo ele, o tempo na aca-
demia é muito curto. Depois de 
formado, difi cilmente um poli-
cial passa por algum curso de re-
ciclagem. “Por isso a importância 
do Clube do Tiro Atitude. Estou 
aqui para aprender. Acabei de me 
formar como policial civil. Quer 
saber quantos tiros eu dei? Ape-
nas 20 em quatro meses de capa-
citação. É muito pouco. Aqui no 
clube é diferente. Aqui eu atiro à 
vontade”, revelou Abimael, acres-
centando que só em um dia de 
treinos no Clube do Tiro ele rea-
liza mais de 50 disparos. 

“EM GUARDA. ENQUADRAR alça e 
massa. Atirador pronto? Pis-
ta quente!”. Deu pra entender? 
Não? Vamos tentar outra vez: 
“Em posição. Apontar e mi-
rar. Pronto pra atirar? Fogo!”. 
De uma maneira ou de outra, 
é muito simples o que deseja o 
instrutor: que o aluno apren-
da a manusear uma arma de 
fogo. E que ele, caso ocorra 
uma situação de extrema ne-
cessidade, saiba como utilizá-
-la com segurança e presteza. 
É este o propósito do Clube do 
Tiro Atitude, uma associação 
criada há dois anos pelo ad-
vogado e agente Marcelo Por-
pino, de 45 anos, metade deles 
dedicado à Polícia Civil. 

“Começamos com um clu-
be exclusivo para policiais ci-
vis e militares, um local onde 
os colegas pudessem treinar 
e aprimorar as técnicas que 
aprenderam durante o curso 
de formação. Agora, além dis-
so, também estamos abertos 
para receber qualquer pessoa 
que queira praticar ou mes-
mo aprender a atirar, seja para 
proteção pessoal, familiar, pa-
trimonial ou, para quem prefe-
rir, apenas como um exercício 
esportivo”, explicou Porpino. 

O Clube do Tiro Atitude 
fi ca no Sítio Recanto Beira Rio, 
na Rua Luiz Gerônimo da Sil-
va, na praia de Pirangi do Nor-
te. Abre apenas aos sábados e 
domingos, das 8h às 11h30. E 
foi num destes fi nais de sema-
na que a reportagem encon-
trou o instrutor, que foi logo 
dizendo: “Eu tenho muito gos-
to pela profi ssão que abracei. 
Uma vontade enorme de con-

tribuir com a segurança públi-
ca. Aqui nós fazemos isso”, dis-
se ele, apontando para as baias 
e pistas onde são efetuados os 
disparos. 

São nestas pistas que o 
pessoal aproveita, também, 
para aliviar o estresse do dia 
a dia. Segundo Porpino, o clu-
be possui hoje mais de 30 asso-

ciados. A maioria é de policiais 
e de militares das forças ar-
madas. Contudo, como estes 
já sabem manusear e atiram 
com certa frequência – seja 
nas atividades profi ssionais ou 
em treinamentos – a presença 
no clube durante os fi nais de 
semana também serve como 
válvula de escape. 

“Criamos o clube também 
como um espaço para confra-
ternização, bate-papo, encon-
tro de amigos. O dia a dia de um 
policial é muito puxado. Por isso, 
muitos vêm aqui para descarre-
gar os problemas. Atirar alivia 
as preocupações, desobstrui a 
mente e depois, pode acreditar, 
deixa uma sensação de paz e 
tranquilidade”, ressaltou.

Paz e tranquilidade. Foi jus-
tamente o que sentiu a jovem 
advogada Nathália Gurgel, de 
23 anos. Recentemente aprova-
da na OAB, ela insistiu para que 
seu pai a levasse ao clube. Tiro 
certo. Mesmo apreensiva e um 
pouco nervosa, logo ela já esta-
va com uma pistola calibre 380 
entre as mãos. No primeiro tiro, 
medo. Mas foi apenas pelo sus-
to com o barulho. Do segundo 
disparo em diante, Nathália já 
mostrava confi ança e sorrisos. 
“Eu fi quei nervosa, angustia-
da. Depois eu relaxei e gostei. É 
muito legal”, disse ela, ao falar 
sobre sua primeira experiência 
com uma arma de fogo. 

APONTAR! 

/ CLUBE DO TIRO /  INSTALADO NA PRAIA 
DE PIRANGI, ASSOCIAÇÃO REÚNE POLICIAIS 

E CIVIS QUE QUEREM TREINAR 
OU APRENDER A USAR UMA ARMA 
PARA SE DEFENDER DA VIOLÊNCIA

FOGO!
 ▶ Nathália Gurgel, advogada, teve sua primeira experiência com arma 

de fogo: “Eu fi quei nervosa, angustiada. Depois eu relaxei e gostei”

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

SEGURANÇA 
GARANTIDA PARA 
INSTRUTORES 
E APRENDIZES

REPÓRTER 
EXPERIMENTA 
PISTOLA PONTO 
40 E APROVA

PACATOS 
CIDADÃOS 
SE PREVINEM

A VIOLÊNCIA TÁ CRESCENDO. 

EU PRECISO DEFENDER A 

MIM E A MINHA FAMÍLIA””

Marcelo Oliveira de Lima, Empresário

 ▶ Marcelo Porpino, advogado e agente da Polícia Civil: fundador do clube  ▶ Clube do Tiro Atitude reúne cerca de 30 associados nos fi nais de semana

 ▶ Repórter Anderson Barbosa: “A sensação, realmente, é ótima” 
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DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,724

TURISMO  1,780
 1,06 %

65.917,02
0,50%2,288 10,5%

O SETOR BRASILEIRO de gás lique-
feito de petróleo (GLP) encer-
rou o ano passado com um total 
de 7,1 milhões de toneladas co-
mercializadas, mostrando cres-
cimento de 2,44% em relação a 
2010. O resultado superou a pre-
visão inicial, que era uma expan-
são em torno de 2,20%, informou 
o presidente do Sindicato Nacio-
nal das Empresas Distribuido-
ras de Gás Liquefeito de Petró-
leo (Sindigás), Sergio Bandeira de 
Mello.

Houve também expansão de 
2,06% na comercialização de GLP 
em embalagens de 13 quilos. Na 
versão granel, o aumento foi mais 
signifi cativo: 3,45%. Esse tipo de 
GLP é vendido por centrais de 
gás para indústrias, condomínios 
e o comércio, com o uso de ca-
minhões que abastecem um de-
pósito. “Esse é um mercado que 
vem experimentando crescimen-
to maior do que o mercado de bo-
tijões”, informou Mello.

Ele lamentou que, apesar do 
plano de investimentos da Petro-
bras, o Brasil ainda não conse-
guiu a autossufi ciência em GLP. 
No ano passado, devido a atra-

sos em alguns planos de negó-
cios da estatal, como a implan-
tação de refi narias, foram impor-
tados 26% de GLP. ”Mas a gente 
continua confi ante que, com as 
descobertas de gás natural, ha-
verá um aumento importante 
da oferta de GLP”. A expectativa 
é que com isso, o Brasil se torne 
autossufi ciente na produção ntre 
2015 e 2020.

O presidente do Sindigás des-
tacou um aumento signifi cati-
vo na competitividade do GLP 
ante o gás natural para usuários 
de consumo mais baixo, abran-
gendo não só indústrias e o co-
mércio, mas residências. Segun-
do Mello, no Rio de Janeiro, o gás 
natural chega ao consumidor 
68% mais caro que o GLP. Isso 
pode ser explicado  pelo modo 
de transporte do gás natural, que 
torna o produto mais caro. “O gás 
natural consegue se viabilizar se 
na ponta tiver uma (usina) tér-
mica. Para outros usos menos 
intensos, acaba que o modal de 
transporte fi ca caro. Eu brinco 
que vender energia em lata cada 
vez se prova mais viável”.

Atualmente, cinco grupos 

empresariais, que somam nove 
companhias, respondem por 90% 
do  mercado de GLP no país. Esse 

tipo de combustível está presen-
te em mais de 95% das casas. Em 
termos de consumo, entretan-

to, ele representa 26,6% da ma-
triz energética residencial brasi-
leira, vindo atrás da energia elé-
trica e da lenha. Na matriz ener-
gética nacional, a participação do 
GLP é 3,6%, disse Mello. A estima-
tiva é chegar a 4,2% até 2020. Para 
isso, terão de ser superados al-
guns desafi os. “O primeiro é con-
seguir que a sociedade perceba o 
GLP além da cozinha”. Ele lem-
brou que as pessoas costumam 
ver o GLP apenas como bujão.

O principal alvo, enfatizou 
Mello, é ocupar parte do espaço 
do chuveiro elétrico para o aque-
cimento de água. Hoje, 80% da 
água doméstica são aquecidos 
com energia elétrica. A utiliza-
ção do GLP para essa fi nalida-
de representa menos custo para 
o consumidor, além de ser “um 
benefício para o país, em termos 
de balança energética”. Também 
nas construções, estudos com-
provam que é mais barata a im-
plantação de sistema de aquece-
dores a GLP do que a energia elé-
trica, disse.

Ele chamou a atenção para a 
importância da substituição da 
lenha, que causa danos ambien-

tais e problemas de saúde públi-
ca, pelo GLP. A lenha  represen-
ta atualmente cerca de 32% da 
matriz energética residencial no 
Brasil. Para vencer esse desafi o, 
Mello sugeriu a fi xação de preço 
do gás com destinação específi -
ca, de modo a desestimular a uti-
lização de lenha.

A superação desses desafi os 
poderá levar a uma expansão mé-
dia do setor de GLP no Brasil de 
cerca de 2,5% nos próximos anos. 
“Pode chegar a 12 milhões de to-
neladas de consumo no Brasil da-
qui a dez ou 15 anos”, estimou. 
“Existe potencial para, nos próxi-
mos 15 a 20 anos, a gente aumen-
tar em 80% as nossas vendas”. Em 
2012, o Sindigás prevê uma eleva-
ção das vendas em torno de 2%.

O Sindigás está trabalhan-
do com o Ministério de Minas 
e Energia para rever a restrição, 
em vigor desde 1991, ao uso de 
GLP em motores a explosão. 
Essa proibição foi defi nida por 
ocasião da guerra entre os Esta-
dos Unidos e  o Iraque e, segun-
do Mello, não faz sentido hoje 
em dia. A exceção é no uso de 
empilhadeiras.

COM TODO GÁS 
/ ENERGIA /  SETOR DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO (GLP) FECHA 2011 COM 7,1 MILHÕES 
DE TONELADAS COMERCIALIZADAS, UM CRESCIMENTO DE 2,44% EM RELAÇÃO A 2010.

 ▶ Venda de GLP em 2011 superou a meta inicial de expansão, estimada em 2,20%  

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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Além do maior volume de 
recursos disponíveis para as 
Micro e Pequenas Empresas, 
foi feito um reajuste nas taxas 
de juro, o que também deve 
contribuir para atrair um nú-
mero maior de interessados 
em crédito.  Segundo o banco, 
a diminuição dos juros ocor-
re depois de o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central reduzir a taxa 
básica de juros, a Selic, em 0,5 
ponto percentual para 10,5% 
ao ano.

Na operação mais sim-
ples, que é a linha Giro Cai-
xa Sebrae, com todas as ta-
xas inclusas, o benefi ciado 

paga menos de 0,9% ao mês. 
Alguém que contratar R$ 10 
mil, por exemplo, pagará uma 
prestação de R$ 470 por 24 
meses. No fi nal o valor pago 
será R$ 11.280. Nas demais li-
nhas de crédito, não tão sim-
ples, os juros variam de 1,2% 
a 2,2% ao mês, dependendo 
da operação. 

Para os interessados, o 
primeiro passo é abrir uma 
conta na Caixa. Já na abertura 
vai haver uma primeira ava-
liação para o fornecimento 
de crédito, que começa me-
nor e vai aumentado a medi-
da que melhorar o relaciona-
mento com a instituição.

A Caixa Econômica Fe-
deral deve receber um apor-
te de R$ 4 bilhões do Tesou-
ro Nacional. A data ainda não 
foi defi nida, mas a capitaliza-
ção deve ocorrer até dezem-
bro. Segundo Marcio Percival, 
presidente da Caixapar, braço 
de participações do banco, as 
negociações com o governo 
estão em curso. “Não dá para 
postergar”, disse.

Entre os bancos brasilei-
ros, a Caixa tem hoje um dos 
menores limites de capital 
próprio e está entre as insti-
tuições de maior expansão 
no crédito. No ano passado, 
a Caixa teve crescimento de 
42% nas operações de crédito, 
ritmo acima dos 18% do mer-
cado e que levou seu índice de 
Basileia para 13,34%.

Indicador de solvência, a 
Basileia mínima é de 11%, o 

que signifi ca que, para cada 
R$ 100 emprestados, R$ 11 
são próprios.

A Caixa terminou 2011 
com lucro de R$ 5,2 bilhões, 
resultado 37,7% maior do que 
em 2010. O banco estatal am-
pliou sua participação no 
mercado de 11,3% para 12,3% 
no crédito brasileiro.

O motor de crescimento 
foi o crédito imobiliário, ramo 
em que a Caixa tem 74% do 
mercado. A carteira imobili-
ária atingiu R$ 152,9 bilhões 
-41% maior do que em 2010. 
Para 2012, a Caixa espera con-
ceder pelo menos R$ 300 bi-
lhões em empréstimos -20% a 
mais do que em 2011.

“Desde 2006, estamos 
crescendo. É um crescimento 
sustentável”, diz Rafael Resen-
de, vice-presidente de contro-
ladoria e risco da Caixa.

Não tem volta. Os recur-
sos acertados com o Gover-
no Federal para o custeio das 
obras de mobilidade, mesmo 
que não fi quem prontas a tem-
po para o mundial, não pode-
rão ser suspensos.  A informa-
ção é do superintendente da 
Caixa no Rio Grande do Norte, 

Roberto Sergio Linhares, que 
afi rmou ser de responsabilida-
de estrita da prefeitura o início 
das obras. 

“Não tem mais como ser 
cortado. Já está garantido o va-
lor e já se assinou o contrato. 
O Governo Federal já garantiu 
os recursos para o município, 

inclusive reservando esses re-
cursos. Na hora que fez uma 
seleção, olhou a matriz de res-
ponsabilidade, aquilo já está 
garantido para o município”, 
ressaltou. 

Logo que os projetos exe-
cutivos forem aprovados efe-
tivamente pela Caixa, e a es-

timativa do Banco é que um 
novo resultado seja dado no 
próximo dia 15, o município já 
poderá tocar as intervenções. 
Isso, lógico, caso supere outros 
problemas como as desapro-
priações dos imóveis e o licen-
ciamento ambiental. 

Tudo solucionado, as em-

presas que venceram a lici-
tação devem iniciar as obras 
com recursos próprios. Com 
certo percentual concluído, 
depois de uma medição fei-
ta pela Caixa, a obra pode ser 
considerada pronta para o 
desembolso e ressarcida por 
aquele percentual  gasto. 

“A empresa vai lá e faz 6% 
da obra.  A gente mede. Está 
‘ok’? Tudo dentro da norma? 
De acordo com tudo o que  foi 
acordado? Então agente vai lá 
e paga os 6%”, explicou Linha-
res. “Mas isso vai ser bem de-
pois da aprovação dos proje-
tos”, completou. 

CRÉDITO DE R$ 200 MILHÕES 
PARA MICRO E PEQUENAS 
/ RECURSOS /  VOLUME DE CRÉDITO DISPONIBILIZADO PARA OS PEQUENOS DEVE BATER RECORDE EM 2012. CAIXA 
ECNOÔMICA ESPERA REALIZAR SEIS MIL OPERAÇÕES E SUPERAR EM 50% VOLUME DE CRÉDITO REFERENTE A 2011

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O VOLUME DE crédito oferecido 
às Micro e Pequenas Empresas 
(MPEs) potiguares deve bater 
novo recorde este ano. A infor-
mação é da Caixa Econômica Fe-
deral. A estimativa é que sejam 
realizadas mais de 6 mil opera-
ções, o que totalizará cerca de 
R$ 200 milhões em contratos. De 
acordo com o superintenden-
te do banco no RN, Roberto Ser-
gio Linhares, o aumento em vo-
lume de recursos deve chegar a 
ser 50% maior que o contratado 
em 2011. 

Para todo o País, estão sen-
do disponibilizados pela Cai-
xa R$ 40 bilhões. O apoio às mi-
cro e pequenas será mais um im-
pulsor do maior banco público 
da América Latina rumo a meta 
de ser, ainda em 2012, o terceiro 
maior em créditos. 

Segundo Linhares, em 2011, 
o volume de recursos em contra-
tação na pessoa jurídica no RN 
chegou a R$ 140,273 milhões, o 
que, em saldo gerador de recei-
ta, representa algo em torno de 
R$ 50 milhões. Este saldo, que é 
o valor pago, considerando to-
das as liquidações e amortiza-
ções, deve ultrapassar os R$ 70 
milhões este ano. No ano pas-
sado, foram realizadas 5.276 
operações. 

A Caixa esta trabalhando 
com produtos para todas as ne-
cessidades da empresa. Há li-
nhas de fi nanciamento para ca-
pital de giro, cheque especial, 
antecipação de recebíveis (an-
tecipação de fatura de cartão de 
créditos, de duplicata ou de che-
ques), investimentos ( fi xo do 
Programa de Geração de Empre-
go e Renda, do Ministério do Tra-
balho, ou com recursos da Caixa 
e do BNDES). São mais de 30 li-
nhas de fi nanciamento ao todo. 

Os Valores dos contratos po-

dem variar de  R$ 2 a R$ 3 mil até  
R$ 1 ou R$ 2 milhões, dependen-
do da faturamento e da capaci-
dade de endividamento e paga-
mento de cada uma delas.  

A atuação maior do banco 
junto às Micro e Pequenas em-
presas não é à toa. São estas em-
presas, segundo Linhares, as res-
ponsáveis pela maior geração de 
emprego e renda. “Elas são o mo-
tor de grande força para a econo-
mia de qualquer estado, princi-
palmente quando se fala em um 
estado do Nordeste e pequeno 
como é o Rio Grande do Norte”. 

E este foco nas MPEs deve 
continuar nos próximos anos. 
De acordo com Roberto, do mes-
mo jeito que tem um crescimen-
to de quase 50% em 2012 em re-

lação a 2011, haverá novos sal-
tos em 2013 e 2014, ano da Copa 
do Mundo no Brasil. “A tendên-
cia é que se aumente bastante o 
nível de atenção principalmen-
te em relação ao fornecimento 
de crédito produtivo, que é o das 
MPEs”, ressaltou. “E como a cai-
xa quer ser o terceiro maior ban-
co em créditos já em 2012, o foco 
na MPE deve continuar forte e 
com um crescimento semelhan-
te aos que acontece em 2011 e 
2012”, acrescentou. 

No Brasil, o crédito total com 
relação ao Produto Interno Bru-
to (PIB), de acordo com Linha-
res, ainda não é tão favorável se 
comparado com países de pri-
meiro mundo. Gira em torno de 
40% enquanto nestes outros o 

total é próximo dos 100%. 
E um detalhe que não pode 

ser esquecido é que a defi nição 
de Micro e Pequena Empresa na 
Caixa é diferente daquela do Se-
brae. Enquanto neste ultimo, 
considera-se uma MPE aque-
la empresa que tiver faturamen-
to anual de ate R$ 3,6 milhões 
por ano, na Caixa o teto é de R$ 
14,999 milhões.

A vantagem é que um núme-
ro bem maior de empresas pode 
gozar das taxas diferenciadas 
das Micro e Pequenas Empresas. 
“Há uma série de produtos de-
senvolvidos de forma diferencia-
da para ela. Porque o comporta-
mento de crédito é bem diferen-
te das Micro para as grandes em-
presas”, comentou.

 ▶ Superintendente da CEF no RN, Roberto Linhares, vê nas MPEs “motor de grande força para a economia” 
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NÃO TEM VOLTA
PARA AS OBRAS DE MOBILIDADE

Itaú paga R$11,8 bi para absorver Redecard
/ BANCO /

O ITAÚ UNIBANCO decidiu incor-
porar a Redecard, empresa de 
processamento de cartões de 
crédito desenvolvida em par-
ceria com Citibank e Uniban-
co. Segunda maior credencia-
dora de transações por cartão 
depois da líder Cielo, a Rede-
card implementou um progra-
ma agressivo de redução de 
preços para conquistar mer-
cado após o fim da exclusivi-
dade de bandeiras, em 2010. A 
iniciativa não foi bem sucedi-
da e acabou comprometendo 
os ganhos, que só melhoraram 
no final de 2011.

O Itaú é o maior acionista da 
Redecard, com pouco mais de 
50%, participação que fora am-

pliada com a fusão com o Uni-
banco e a compra da parte do Ci-
tibank, em 2009.

Em 2007, quando a Redecard 
abriu o capital, Itaú, Unibanco e 
Citi tinham participação de 32% 
cada. Para incorporar a Rede-
card, o banco terá de fazer uma 
oferta pública para comprar cer-
ca de 50% das ações em poder 
dos acionistas minoritários por 
um valor de R$ 11,8 bilhões -R$ 
35 por ação, preço 9,6% acima do 
fechamento da segunda. A ex-
pectativa é que a operação ocor-
ra entre 90 e 120 dias.

Segundo Roberto Setubal, 
presidente do Itaú, o objetivo é 
“ganhar agilidade” nos processos 
e reduzir o “confl ito de interes-

ses” nas negociações entre con-
trolador (Itaú) e controlada (Re-
decard). Como exemplo de falta 

de agilidade, Setubal citou o caso 
da transferência do serviço de 
captura de transações da Hiper-

card para a Redecard, cujos es-
tudos e formatação de contratos 
levaram seis meses. “Demora-
mos seis meses para tornar evi-
dente que fazia sentido o negó-
cio e tinha um preço justo”, disse.

Para o consultor Boanerges 
Ramos Freire, o fechamento de 
capital da Redecard possibilita-
rá ganho de sinergias do negócio 
de credenciamento de estabele-
cimentos comerciais com as áre-
as de crédito e seguros, que pres-
tam serviços fi nanceiros a essas 
empresas, como faz o Santander 
com sua credenciadora Getnet. 
Também deixará a estratégia da 
Redecard menos exposta ao es-
crutínio público e da concorrên-
cia. “Dentro do Itaú, a estratégia 

da Redecard fi ca mais preserva-
da”, diz Freire.

Maior banco privado brasilei-
ro, o Itaú registrou lucro líquido 
de R$ 14,6 bilhões em 2011, 9,7% 
maior do que em 2010. O desem-
penho foi resultado da expansão 
das operações de crédito, que so-
maram R$ 397 bilhões - 19% a 
mais do que no ano anterior. O 
lucro foi considerado o maior da 
história dos bancos brasileiros, 
segundo a consultoria Economa-
tica.  O ano foi marcado pelo fi m 
da integração da rede de agên-
cias com o Unibanco. A carteira 
de crédito para pessoas físicas al-
cançou R$ 147,6 bilhões no Bra-
sil, 18% acima de dezembro de 
2010.

JUROS MAIS BAIXOS

CAIXA DEVE RECEBER
R$ 4 BI DO TESOURO EM 2012

 ▶ Itaú registra maior lucro da história dos bancos brasileiros

GUILHERME LARA CAMPOS



O DELEGADO DO patrimônio Pú-
blico, Marcos Dayan, entrega-
rá amanhã o inquérito que vai 
apresentar sua análise dos do-
cumentos apreendidos na Ope-
ração Judas, desencadeada pelo 
Ministério Público para investi-
gar o desvio de dinheiro no se-
tor de Precatórios do Tribunal 
de Justiça do Estado.

Além dos documentos, o re-
sultado desse inquérito também 
é composto pelos depoimen-
tos de George Leal, Cláudia Sue-
ly, Carlos Eduardo Cabral e Car-
los Alberto Fasanaro, acusados 
de participar do esquema frau-
dulento no setor de precatórios. 
Além deles, mais quatro pes-
soas foram ouvidas. “São ami-
gos, pessoas conhecidas deles e 
que tinham alguma relação com 
eles”, explica o delegado.

Para Marcos Dayan, seria in-
teressante se pudessse convo-
car mais pessoas para serem in-
terrogadas. “Se o tempo deixas-
se poderia chamar mais pessoas 
para depor, mas preciso encami-
nhar o inquérito até esta quinta-
-feira”, conta.

Uma das pessoas que ele 
precisa ouvir é Carla Ubarana, 
ex-chefe do setor de precatórios, 
que não foi presa e nem prestou 
depoimento porque ainda en-
contra-se internada na Casa de 
Saúde São Lucas, em Natal. Ela 
continua com o estado de saúde 
regular, mas recebe diariamen-
te a visita de familiares. O dele-
gado disse que poderá entregar 
o inquérito sem o depoimento 
de Carla, mas deverá convocá-la 
para depor “a posteriori”.

O inquérito será encami-

nhado para o Ministério Públi-
co, que junto com o relatório da 
auditoria  do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), que designou 
uma comissão apurar possíveis 
irregularidades, poderá defi nir 
se oferece denúncia e em quais 
crimes os denunciará.

Por enquanto, o único cri-
me que está claro para a polí-
cia é o peculato – quando envol-
ve a participação de servidores 
ou terceiros em apropriação ou 
desvio de bens ou recursos pú-
blicos. Os depoimentos teriam 
confi rmado tal evidência, po-
rém, com o prosseguimento das 
investigações, os seis envolvi-
dos poderão ser indiciados ain-
da por formação de quadrilha. O 
delegado também não rejeita a 
possibilidade de ter mais gente 
envolvida no esquema.

Enquanto isso, George Leal, 
esposo de Carla Ubarana; Carlos 
Eduardo Palhares e o empresário 
Carlos Alberto Fasanaro perma-
necem detidos no Presídio Provi-
sório Raimundo Nonato, na zona 
Norte. Segundo o diretor do pre-
sídio, Alexandre Bosco, nenhum 
deles dispõe de regalias ou de 
qualquer tratamento privilegia-
do. “Eles tem televisão e ventila-
dor nas celas, que os outros tam-
bém têm e comem a mesma co-
mida que é servida pela empresa 
terceirizada”, relatou Bosco.

Algumas roupas como cal-
ças e camisas sociais, além de 
sapatos, relógios e carteiras fo-
ram levados por familiares no 
momento da visita, mas não pu-
deram ser entregues. Os presos 
usam apenas bermuda, camise-
ta e chinelo comum.
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A COMISSÃO ESPECIAL de Inqué-
rito dos Contratos voltou a ter 
cinco membros com a nome-
ação ontem do vereador Cha-
gas Catarino (PP) para substi-
tuir o vereador Júlio Protásio 
(PSB) - que era o relator da co-
missão, mas renunciou a sua 
participação depois de ter sido 
um dos condenados na Opera-
ção Impacto. 

O vereador Chagas Catari-
no (PP) foi indicado pelo verea-
dor Enildo Alves (DEM) a pedi-
do do presidente Edivan Martins 
(PV). Com a renúncia de Júlio 
Protásio, a relatoria da CEI pas-
sou para o vereador Bispo Fran-
cisco de Assis, mas a composi-
ção fi cava com quatro membros: 
Sargento Regina e Júlia Arruda, 
pela oposição, e Adenúbio Melo 
e Bispo Francisco, da bancada 
governista, o que poderia ocasio-
nar empate nas votações inter-
nas da comissão. Agora, a ban-
cada governista volta a ter maio-
ria na CEI. 

Chagas Catarino era original-
mente membro da Comissão de 
Inquérito, mas devido ao aciden-
te de carro de que foi vítima teve 
que se afastar das atividades do 
legislativo e foi substituído pelo 
Bispo Francisco de Assis. 

Esta é a quarta alteração na 
composição da CEI dos Contra-
tos. Logo no início dos trabalhos, 
os vereadores Heráclito Noé (PR) 
e Franklin Capistrano (PSB) que 
haviam iniciado os trabalhos 
como membros da CEI renun-
ciaram alegando questões de 

foro íntimo. 
O próprio Bispo Francisco 

de Assis foi escolhido para ser o 
presidente da natimorta CEI dos 
Aluguéis, mas não chegou a pre-
sidir nada já que na época, a ve-
readora Sargento Regina (PDT) 
se recusou a participar pelo fato 
de a bancada governista ocupar 
a presidência e a relatoria (com 
Albert Dickson, do PP). Como 
nenhum partido indicou substi-
tuto para a pedetista, aquela co-
missão acabou encerrada pelo 
presidente Edivan Martins sem 
realizar uma reunião sequer.

Depois da ocupação da Câ-
mara Municipal pelo movimen-
to “Fora Micarla” houve uma ne-
gociação para que a Câmara re-
tomasse as investigações desta 
vez sobre todos os contratos da 
Prefeitura em troca da desocu-
pação do prédio.  

O NOVO JORNAL apurou 
que o presidente Edivan Martins 
está participando diretamente 
das articulações para evitar que 
a CEI acabe sem apresentar um 
relatório fi nal, sob pena de uma 
desmoralização da Casa. 

Os trabalhos da comissão es-
tão na fase fi nal da elaboração 
do relatório fi nal e pode haver 
uma guinada com a indicação 
de Chagas Catarino, já que a CEI 
passa a ter maioria governista. O 
vereador Júlio Protásio, embora 
se autoproclame independente, 
vinha fazendo um trabalho nas 
investigações e nos interrogató-
rios mais alinhado com a banca-
da oposicionista. 

MESMO EM RECESSO, a Câmara 
Municipal dá posse hoje ao vere-
ador Osório Jácome que assume 
no lugar de Heráclito Noé nome-
ado secretário do Gabinete Ci-
vil pela prefeita Micarla de Sou-
sa (PV). 

A posse será dada pelo presi-
dente da Câmara Municipal, ve-
reador Edivan Martins (PV), às 
10h, no Gabinete da Presidência. 

Osório Jácome fi cou na pri-
meira suplência nas eleições de 
2008 participando da coliga-
ção É Melhor para Natal forma-
da pelo PSC, partido ao qual é fi -
liado, com o PSDB, PRTB, PT do 
B e PPS, partido de Heráclito Noé 
que depois trocou o a legenda 
pelo PR. 

Irmão do deputado estadual 
Antonio Jácome (PMN), ele é na-
tural de Alexandria, tem 59 anos 
e foi vereador na legislatura pas-
sada. Nas eleições de 2004, fi cou 
na suplência e assumiu o man-
dato como titular com a eleição 
de Gilson Moura (PV) para a As-
sembleia Legislativa. Nos dois 
anos que teve de mandato foi 
um vereador atuante e se aliou 
à base do então prefeito Carlos 
Eduardo Alves, tendo sido um 
dos poucos vereadores que se-
guiram a orientação do prefeito 
na votação do Plano Diretor de 
2007 e por isso um dos poucos 
vereadores da época que não fo-
ram denunciados pelo Ministé-

rio Público na chamada Opera-
ção Impacto. 

Pastor da Assembléia de 
Deus, Osório não conseguiu se 
reeleger em 2008, quando obte-
ve 3.958 votos, já que o irmão fi r-
mou uma parceria com o tam-
bém vereador Adenúbio Melo 
com quem fez “dobradinha” dois 
anos depois, sendo o deputado 
estadual mais votado. 

Professor, Osório Jácome hoje 
é pastor da Assembleia de Deus, 
mas no Ministério Vitória em 
Cristo, do polêmico pastor Silas 
Malafaia, mas continua ligado 
ao irmão, tanto que ocupava um 
cargo de coordenador na secreta-
ria de Agricultura do Estado. 

Embora tenha no máximo 10 
meses de mandato, ele pretende 
reapresentar o projeto Natal em 
Paz, que defendeu na legislatu-
ra passada, traçando um plano 
preventivo contra as drogas e a 
violência. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HOJE À TARDE, às 15h no auditó-
rio do Centro Municipal de Refe-
rência em Educação Aluízio Al-
ves (Cemure), na Cidade da Espe-
rança, a prefeita Micarla de Sousa 
deve empossar seus novos auxilia-
res, talvez encerrando em seu últi-
mo ano de administração, o troca-
-troca de auxiliares, uma das mar-
cas negativas de sua gestão. 

No evento, explorado pelo ma-
rketing da prefeitura com o slogan 
“3 anos trabalhando por você”, Mi-
carla vai apresentar um balanço 
dos primeiros três anos de gestão.

O Diário Ofi cial do Município 
(DOM) é a publicação mais espe-
rada pela maioria dos mil cargos 
comissionados exonerados sába-
do pela prefeita Micarla de Sou-
sa. Eles torcem pela renomeação. 
No DOM de ontem saiu a nomea-
ção do novo secretário Municipal 
de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico (SETURDE), Roberto 
Lima de Souza, presidente da Fun-
dação Capitania das Artes (Fun-
carte), no lugar do publicitário 
Tertuliano Pinheiro, e de 95 car-
gos comissionados de dez secreta-
rias incluindo o Gabinete e Secre-

taria de Gabinete da prefeita. Por 
enquanto, Roberto Lima acumu-
lará as duas pastas.

De dez secretarias, faltam os 
nomes do novo secretário de Ges-
tão Estratégica e do coordenador 
do Procon, cujas nomeações es-
tão sendo esperadas para sair hoje 
no Diário Ofi cial, em substuição a 
Carlos Von Shosten e Lailson Viei-
ra, respectivamente. Shosten des-
de sábado é novo secretário de Ad-
ministração. No DOM de sábado, 
04 de fevereiro, a prefeita também 

publicou a mudança dos nomes 
de duas secretarias. A de Gestão de 
Pessoas, Logística e Modernização 
Organizacional (SEGELM) agora é 
Secretaria Municipal de Adminis-
tração e Gestão Estratégica com a 
mesma sigla, e a Secretaria Muni-
cipal de Gestão Estratégica e Ouvi-
doria (SEGEO) passou a ser Ouvi-
doria Geral do Município (OGM).

Se todos os mil cargos comis-
sionados forem substituídos, fal-
ta Micarla de Sousa  nomear mais 
905 auxiliares. A maioria das no-

meações dos novos cargos pu-
blicadas ontem foi da Secretaria 
do Gabinete da prefeita com 23 
nomes.

TROCA-TROCA
Na dança das cadeiras promo-

vida pela prefeita, Kalazans Bezer-
ra saiu do Gabinte Civil. Substitu-
ído pelo vereador Heráclito Noé 
(PSD), o ex-todo-poderoso da pre-
feitura volta para o Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia (CREA), onde é fun-
cionário. O jornalista Gerson de 
Castro assumiu a Secretaria de 
Comunicação no lugar de Jean Va-
lério, que passou a ser titular da 
Secretaria da Copa no lugar Rodri-
go Cintra. Procurado pelo NOVO 
JORNAL para entrevista, Castro 
explicou que está envolvido em 
trabalhos de planejamento de sua 
pasta. Ele preferiu adiar a entrevis-
ta para outro momento.  

Márcio José Sá Dantas Luz é o 
novo secretário de Mobilidade Ur-
bana (Semob) no lugar de Ana Eli-
zabeth Th e. No lugar de Cláudio 
Porpino (PSB), que deve ser candi-
tato a vereador, foi nomeado Luiz 
Antônio de Albuquerque Lopes 
para a Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) e  Márcio 
Carlos Godeiro substituiu Luiz Al-
mir na Secretaria de Relações Inte-
rinstitucionais e Governança Soli-
dária (SERIG). Carlos Von Sohsten, 
na Secretaria Municipal foi designa-
do para a Secretaria de Administra-
ção e Gestão de Pessoas (SEGELM) 
em substituição a Vagner Araújo.

As demais nomeações que se-
rão feitas pela prefeita Micarla de 
Sousa servirão para substituir as 
vagas deixadas pelos secretários 
Tertuliano Pinheiro, na Secretaria 
Municipal de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico (Seturde) e 
Lailson Vieira de Medeiros, no Ins-
tituto Municipal de Proteção e De-
fesa do Consumidor (Procon/Na-
tal), além de Carlos Von Sohsten, 
na Ouvidoria Geral do Município 
que foi transferido para a Segelm.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) desembarca hoje em 
Natal, em meio à crise enfren-
tada pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, para tra-
tar da criação de uma Rede Na-
cional de Cooperação Judiciária. 
A visita, no entanto, não pos-
sui relação com o escândalo dos 

precatórios.
O TJRN vai receber o presi-

dente da Comissão de Acesso à 
Justiça e Cidadania, o conselhei-
ro Ney José de Freitas. A iniciati-
va pretende aperfeiçoar a comu-
nicação entre os órgãos do Judi-
ciário brasileiro. O objetivo, com 
isso, é agilizar o cumprimento 
de atos judiciais e da rotinas e 
procedimentos nos Tribunais de 
Justiça. 

A Rede é uma das metas do 
judiciário nacional para 2012 e 

terá a fi nalidade de instituciona-
lizar mecanismos para dar maior 
fl uidez e agilidade à comunica-
ção judiciária. A expectativa é 
promover a integração de todos 
tribunais nos próximos anos. 

Essa integração deverá re-
sultar na melhor e mais efi cien-
te solução dos confl itos entre os 
poderes judiciários. Neste senti-
do, os núcleos de cooperação de 
cada Corte funcionarão como 
uma espécie de comunicação 
interna entre desembargadores, 

Juízes e servidores para a har-
monização de procedimentos de 
cada tribunal.

A Comissão de Acesso à Jus-
tiça e Cidadania foi formada em 
agosto de 2011, quando incorpo-
rou as atribuições da extinta co-
missão de Relacionamento Insti-
tucional e Comunicação do CNJ. 
As funções básicas da grupo é 
o de construir parcerias com os 
demais Poderes, setores e insti-
tuições para aperfeiçoamento 
dos serviços judiciais. 

OSÓRIO JÁCOME TOMA POSSE 
NO LUGAR DE HERÁCLITO

/ SUPLENTE /

 ▶ Osório Jácome é pastor evangélico

 ▶ Catarino havia saído da comissão após acidente

CHAGAS CATARINO VOLTA 
À CEI DOS CONTRATOS

/ MEMBRO /

CNJ INCLUI RN EM 
REDE NACIONAL DE 
COOPERAÇÃO

Delegado entrega amanhã inquérito dos precatórios
/ CONCLUSÃO /

CARGOS COMISSIONADOS NOMEADOS ONTEM POR SECRETARIA

 ▶ Secretário Municipal de Turismo e 
Desenvolvimento Social (Seturde) - 01

 ▶ Secretaria de Saúde - 13 

 ▶ Secretaria de Mobilidade

 ▶ Urbana (Semob) - 10 

 ▶ Serviços Urbanos (Semsur) - 03 

 ▶ Obras e Infraestrutura (Semopi) - 08 

 ▶ Gabinete da Prefeita (Gapre) - 07

 ▶ Planejamento (Sempla) - 08 

 ▶ Capitania das Artes (Funcarte) - 05

 ▶ Segurança Pública e Defesa Social - 06

 ▶ Gabinete da Vice-prefeitura - 11

 ▶ Secretaria do Gabinete da Prefeita - 23

Novos secretários

 ▶ Gabinete Civil - Heráclito Noé

 ▶ Comunicação - Gerson de Castro

 ▶ Secretaria da Copa - Jean Valério

 ▶ Serviços Urbanos - Luiz Antônio 
Albuquerque

 ▶ Relações Institucionais -  Márcio Godeiro

 ▶ Mobilidade Urbana - Márcio Luz

 ▶ Administração - Carlos Von Shosten

 ▶ Turismo - Roberto Lima de Souza

 ▶ Procon - A defi nir

 ▶ Gestão Estratégica - A defi nir

Alteração da nomenclatura
de secretarias 

 ▶ Secretaria Municipal de Gestão de 
Pessoas, Logística e Modernização 
Organizacional (SEGELM) passa a ser 
Secretaria Municipal de Administração e 
Gestão Estratégica (SEGELM)

 ▶ Secretaria Municipal de Gestão 
Estratégica e Ouvidoria (SEGEO) passar 
a ser denominada Ouvidoria Geral do 
Município  (OGM)

REINICIANDO...
/ RETA FINAL /  CONCLUINDO MAIS UMA REFORMA ADMINISTRATIVA, MICARLA DE SOUSA 
EMPOSSA SECRETÁRIOS E APRESENTA BALANÇO DOS TRÊS ANOS DE GESTÃO

 ▶ Micarla preparou evento para anunciar mudanças

ELPIDIO JÚNIOR

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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Em mais uma rodada de ne-
gociação, que durou mais de sete 
horas, terminou sem avanços a 
segunda tentativa de acordo en-
tre a Polícia Militar e o Governo 
do Estado da Bahia. Hoje, de acor-
do com informações da assessoria 
de comunicação da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) da Bahia, 
haverá uma nova reunião.  

O único ponto de avanço foi 
com relação aos 12 policiais com 

os pedidos de prisão decretados. 
Ficou acertado que quando estes 
forem presos, não serão mais en-
viados ao presídio federal, mas fi -
cariam em um presídio militar, até 
que o poder judiciário baiano de-
fi na a situação deles. Com isso, o 
potiguar Cabo Jeoás Nascimento 
deverá fi car confi nado no Quartel 
Geral da Polícia Militar em Natal.

Os policiais baianos exigem 
um reajuste salarial. Hoje, o piso 

está em torno de R$ 2,3 mil. A 
principal pauta de reivindicação é 
o pagamento de uma gratifi cação 
que aumentaria em R$ 600 os ven-
cimentos de mais 30 mil policiais 
e bombeiros. O governo, no entan-
to, oferece reajuste de 6,5%. O mo-
vimento também pede anistia dos 
grevistas.

Além das atividades parali-
sadas da PM, os grevistas invadi-
ram o legislativo baiano e conse-

guiram a suspender as atividades 
do judiciário e do governo baiano. 
É que a invasão ocorreu na área do 
Centro Administrativo do Gover-
no da Bahia, que além da Assem-
bleia Legislativa também compor-
ta o judiciário. 

No TJBA todas as atividades 
foram suspensas ontem.  As ações 
do judiciário só serão restabeleci-
das com o término das manifesta-
ções grevistas. 

POLICIAIS MILITARES E federais estão 
procurando o cabo Jeoás Nascimen-
to dos Santos, presidente da Asso-
ciação de Cabos e Soldados (ACS) 
da Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte, que até o fechamento desta 
edição estava em local não sabido.  
Ele é um dos 12 policiais com pri-
são preventiva decretada pela Justi-
ça da Bahia, que enfrenta uma crise 
na segurança pública com a greve 
de policiais militares. Representan-
do a Associação Nacional de Pra-
ças, Santos é acusado de promover 
distúrbios públicos e de liderar a in-
vasão dos grevistas à Assembleia 
Legislativa baiana.

A Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defesa So-
cial (SESED) do Rio Grande rece-
beu ontem o mandado de prisão. 
A determinação judicial foi mo-
tivada pelo aumento da violên-
cia em toda a Bahia. Desde o iní-
cio da greve, no dia 31 de janeiro, 
já foram contabilizados mais de 
101 mortos na região metropolita-
na de Salvador. 

Os mandados de prisão pre-
tendem garantir a ordem pública. 

A prisão dos líderes é vista como 
alternativa para desestabilizar o 
movimento grevista. O presiden-
te do Tribunal de Justiça da Bahia, 
Mário Alberto Simões Hirs, decre-
tou no sábado a prisão dos 12 lí-
deres do movimento, incluindo o 
cabo Jeoás Nascimento.    

Até agora, segundo a Secreta-
ria de Segurança baiana, apenas um 
mandado foi cumprido. No domin-
go foi preso Alvin dos Santos Silva, 
policial militar lotado na Compa-
nhia de Policiamento de Proteção 
Ambiental (COPPA) da cidade de 
Salvador. Ele é acusado de formação 
de quadrilha e roubo de viaturas.

Jeoás Nascimento dos Santos 
retornou da Bahia no último sá-
bado,  No dia seguinte, cumpriu 
com seus deveres na Companhia 
da Polícia Militar no bairro de Mãe 
Luíza, Zona Leste da Natal. So-
mente na segunda-feira, segundo 
o vice-presidente da ACS, soldado 
Roberto Fernandes, Santos sou-
be do mandado de prisão. “Ele até 
perguntou ao coronel Araújo (Co-
mandante Geral da PM) sobre a 
necessidade de se apresentar. Mas 
ele disse que não seria preciso. O 
documento ainda não havia che-
gado”, informou.

Desde ontem, com a confi rma-
ção do mandado de prisão, o cabo 
se encontra desaparecido. “Não te-
mos qualquer contato desde a noi-
te de segunda-feira”, afi rmou Fer-
nandes. Os mandados de buscas 
estão sendo executados pelas equi-
pes do Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope) da PM e Polícia Fe-
deral. Logo nas primeiras horas da 
manhã, a sede da associação e a re-
sidência do policial foram visitadas 
pelas equipes.  

Ainda de acordo com o vice-
-presidente da ACS, a diretoria pre-
tende impetrar ainda hoje, junto ao 

Tribunal de Justiça da Bahia, pedido 
de habeas corpus preventivo para 
Jeoás. A entidade não vai aguardar a 
prisão do seu presidente. “O manda-
do está fragilizado. Não existe mate-
rialidade no delito. O pedido de pri-
são foi feito apenas para garantir a 
ordem pública. Ainda acreditamos 
que a justiça revogue a decisão de 
prendê-lo”, explicou Fernandes.

De acordo com o secretário de 
Segurança Pública do Rio Grande do 
Norte, Aldair Rocha, o mandado de 
prisão será cumprido. “Desde que o 
documento chegou, iniciamos as 
buscas ao Cabo Jeoás Nascimento. 

Temos que atender à determinação 
judicial do Estado da Bahia”, disse.

Para o Comandante Geral da 
PM, Coronel Francisco Araújo, a 
expectativa é que Cabo Jeoás se 
entregue ainda hoje. “Ele deverá se 
entregar. Aguardamos a sua che-
gada no Quartel Geral da Polícia 
Militar”, disse Araújo. Caso não se 
entregue ainda esta semana, Jeoás 
Nascimento será acusado de de-
serção. É que, de acordo com o re-
gimento interno da Polícia Militar, 
o crime de deserção fi ca caracte-
rizado pela ausência do posto de 
trabalho por mais de sete dias.

A FUNDAÇÃO JOSÉ Augusto 
divulgou ontem o resultado 
do Edital do Carnaval 2012 
do Governo do Estado. 
Inscreveram-se 183 
projetos de 31 municípios. 
Divididos nas categorias de 
Blocos (A, B, C e D), Escolas 
de Samba (A e B), Festa 
Carnavalesca e Tribos de 
Índio, de todos os inscritos, 
82 estavam aptos a receber 
recursos que variam de 
R$ 50 mil; R$ 8 mil; R$ 6 
mil e assim por diante até 
chegar a R$ 1 mil. Ao todo, 
os projetos totalizam R$ 
410 mil.

As cidades campeãs 
em apresentação de 
projetos foram Natal, com 
31 projetos, seguida de 
Macaíba, com seis e Ceará-
Mirim que apresentou 5 
projetos. O resultado pode 
ser consultado na página 
www.cultura.rn.gov.br, no 
link Editais - Resultado.

Dez Escolas de Samba 
da categoria A receberão 
R$ 8 mil; enquanto 
quatro aprovadas na 
categoria B receberão R$ 
5 mil. A categoria Festa 
Carnavalesca contemplou 
dois grandes eventos que 
levarão a quantia de R$ 
50 mil cada: o Carnaval 
Tradição de Alexandria 
e a Ala Ursa do Poço de 
Santana, de Caicó. Seis 
Tribos de Índio levarão 
a quantia de R$ 4 mil na 
categoria A e três levarão 
R$ 2 mil na categoria 
B. Os bailes e eventos 
carnavalescos tiveram a 
seguinte premiação, quatro 
receberão R$ 6 mil e seis 
receberão a quantia de R$ 
3 mil. Foram aprovados 
oitos Blocos da categoria A 
e cada um receberá o valor 
de R$ 6 mil; os 13 Blocos da 
categoria B receberão R$ 3 
mil, enquanto os da C, que 
foram 25 blocos, receberão 
R$ 2 mil; a categoria D, 
contemplou apenas um 
bloco, no valor de R$ 1 mil, 
o Sassaricando da cidade 
de Angicos.

O Edital Carnaval 
2012 da Secretaria 
Extraordinária de Cultura 
fi nanciará a folia de Momo 
em cidades como Natal, 
Santa Cruz, Areia Branca, 
Macaíba, Ceará-Mirim, 
Alexandria, Caicó, São 
Gonçalo do Amarante, 
Jardim do Seridó, Bom 
Jesus, Baía Formosa, Lagoa 
de Pedra, Açu, Brejinho, 
São Tomé, Angicos, 
Barcelona, Monte Alegre, 
Parnamirim, Pedro Velho, 
Acari, Campo Grande, 
Grossos, Goianinha, 
Extremoz, Macau, Lajes, 
Mossoró, Janduis e 
Cruzeta.

Em Natal, as escolas de 
samba Em Cima da Hora, 
Malandros do Samba, 
Acadêmicos do Morro e 
Imperatriz Alecrinense 
receberão R$ 8 mil. Já 
a Balanço do Morro 
receberá R$ 5 mil. Entre 
os blocos da capital que 
receberão R$ 6 mil estão 
o “Poetas, Carecas, Bruxas 
e Lobisomens”, a Banda 
do Siri e o Timbu. Nesta 
categoria, a Noite Hawai 
Gay, de Assu, também 
levará R$ 6 mil. O Desfi le 
das Kengas também 
receberá R$ 6 mil.

Os blocos na categoria 
B, de R$ 3 mil, incluem, 
na capital, o Baiacu na 
Vara, As Guerreiras, Os 
Cão, Recordar é Viver, 
Os Manicacas e o Psyu. 
Entre as tribos de índios, a 
Guaraci, Gaviões Amarelo 
e Tabajaras receberão R$ 4 
mil. E a dos Tupinambás e 
dos Potiguares, R$ 2 mil.

A DIRETORIA DO Hospital Universitá-
rio Onofre Lopes (HUOL), em Pe-
trópolis, comemorou o anúncio de 
que as cigarreiras localizadas na 
avenida Getúlio Vargas serão re-
movidas a partir da próxima se-
gunda-feira, conforme recomen-
dação do Ministério Público.  

A diretora administrativa Zil-
mara Fernandes disse que o im-
passe com os comerciantes come-
çou em 2009. Além do movimento 
nas cigarreiras, outros ambulan-
tes estavam obstruindo a passa-
gem na calçada que dá acesso ao 
hospital. 

“Ainda bem que estes foram 
removidos porque realmente atra-
palhavam o acesso à calçada onde 
trafegam os pacientes em dire-
ção ao hospital”, justifi ca a direto-
ra, que disse ter encaminhado ofí-
cio à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
informando o problema. 

As cigarreiras próximas ao hos-
pital, no entanto, permaneceram 
funcionando no local, gerando trans-
tornos com a quantidade de lixo que 
produzem. “Toda noite a equipe de 
limpeza do hospital tem que ir reco-
lher o lixo que eles depositam próxi-
mo à avenida, porque muitos gatos 
rasgam os sacos e os objetos mais le-
ves, como copos plásticos e guarda-
napos usados, voam para a entrada 
do ambulatório”, explica.

O gasto com dedetização tam-
bém teve de ser aumentado. “Te-
mos de dedetizar todo o prédio, 
mas a própria empresa responsá-
vel já nos advertiu que o processo 

só vai funcionar quando nós de-
detizarmos essas áreas próximas 
também, onde estão as cigarrei-
ras”, explica a diretora. 

De acordo com o técnico fi s-
cal urbanístico Gley Medeiros, 
amanhã serão elaborados docu-
mentos de cassação dos alvarás 
de licenças que as cigarreiras pos-
suem.  “Muitas estão vencidas”, 
frisa. A partir da entrega do do-
cumento, os comerciantes terão 
72 horas para desocupar a área. “A 
partir da próxima segunda-feira, já 
com o prazo das 72 horas vencido, 
vamos começar a demolir as cons-
truções para que até o dia 16 esteja 
tudo nos conformes”, afi rma.

Para Dona Dalva de Souza, 60, 

que há 20 anos retira o seu sustento 
da batalha diária na Cigarreira que 
possui na Avenida Getúlio Vargas, a 
decisão é um absurdo. “É por isso 
que tem tanto bandido no mun-
do”, protestou a comerciante. “Eu 
tenho dois fi lhos adolescentes e 
tudo para mim e para eles eu retiro 
daqui. Trabalho honestamente das 
5 da manhã até 5 da tarde”, com-
pleta, frisando que não tem outro 
lugar para ir após a demolição de 
seu comércio. 

“Minha vida foi formada aqui, 
eu moro aqui”, conta em certo 
tom de revolta. A maioria dos co-
merciantes das cigarreiras vizi-
nhas não quis se pronunciar sobre 
o assunto. “Não sei de nada, sou 

responsável não”, repetiam 
José Ivo, responsável por um 

dos estabelecimentos que avança-
vam sobre as encostas, uma cons-
trução com três andares embarga-
da pela Semurb, fez questão de fri-
sar que não era o dono do comér-
cio, apenas ajudava a esposa. Ele 
recebeu a notícia com bastante 
surpresa. “Mas já tá decidido isso? 
Vai ser demolido mesmo?” per-
guntava ao repórter.

“O ponto foi passando de gera-
ção para geração. Mas a família da 
minha esposa já tem a cigarreira lá 
há mais de 30 anos, retiramos toda 
a renda desse comércio e não te-
mos outro lugar para montar uma 
lanchonete”, informou em seguida.

PROJETOS 
APROVADOS 
RECEBERÃO
R$ 410 MIL 

/ CARNAVAL /

CABO JEOÁS DEVE 
FICAR DETIDO 

EM NATAL  

/ PRISÃO /  CABO JEOÁS ESTÁ EM LOCAL 
IGNORADO; BOPE E PF QUEREM CUMPRIR 
MANDADO EXPEDIDO PELA JUSTIÇA BAIANA

PROCURADO

 ▶  Cabo Jeoás Nascimento dos Santos, presidente da Associação de Cabos e Soldados (ACS) da PM do RN 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HUOL comemora remoção dos ambulantes
/ ENCOSTAS /

 ▶ Dalva de Souza, uma das comerciantes fi xadas na avenida Getúlio Vargas: apreensiva 

 ▶ Zilmara Fernandes, diretora 

administrativa do HUOL
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As oito telas maiores, que pas-
seiam por diferentes visões do 
corpo feminino, ela explica que 
são mais antigas, resultado de seu 
Trabalho de Conclusão de Curso 
[TCC]. A bióloga, em 2005, resol-
veu fi nalmente se entregar à anti-
ga paixão e começou a cursar Ar-
tes Visuais na Universidade do Rio 
Grande do Sul [UFRGS]. 

“Estes painéis maiores foram 
desenvolvidos a partir do conheci-
mento que eu tenho do corpo hu-
mano, já que sou bióloga. E esco-
lhi a mulher como tema principal 
para expressar a liberdade femi-
nina que começa nos anos 50, 60. 
Retratei essa mudança, da espo-
sa que saiu de casa à mulher que 
chegou ao ambiente de trabalho”, 
explica.

E para complementar a lei-
tura sobre a liberdade da mulher, 
Carmem optou pelo erotismo. 
Cerca de 30 telas menores pinta-
das sobre plástico retratam mo-
mentos sexuais do cotidiano ínti-
mo. “Eu quero que as pessoas pos-
sam olhar e dizer ‘poxa, isso acon-
tece comigo também’; todos nós 
viemos ao mundo a partir de um 

lado erótico, e isso faz parte do dia 
a dia. Só depende do nosso olhar”, 
considera. 

“Mas isso vai além do gênero 
também. Não é uma questão de 
erotismo entre homem e mulher, 
mas do ser humano e de suas rela-
ções, independente de ser com ou-
tro homem ou com outra mulher”, 
frisa a gaúcha.

As cenas, como faz questão de 
frisar, são reproduções de tudo o 
que ao longo dos anos ela obser-
vou. Entre as que nitidamente se 
destacam estão as telas que re-

tratam o último fi lme dirigido por 
Stanley Kubrick, “De Olhos Bem 
Fechados”, e imagens clássicas da 
cantora pop Madonna. 

“Todas essas imagens eu fui 
buscar da mente, a partir de jor-
nais, revistas e inevitavelmente do 
cinema; tem também uma cena 
de “O Último Tango em Paris”, 
com Marlon Brando”, exemplifi ca. 

Já a escolha por Madonna se 
justifi ca pelo fato de a cantora es-
tar em sintonia com a proposta da 
sua exposição. Seja pela força da 
mulher que ela representa e defen-

de, seja pelo conteúdo erótico ex-
plorado em seus vídeo clipes. “Ela 
é um símbolo maior do erotismo e 
foi uma mulher que sempre se po-
sicionou com relação a isso. Sem-
pre fi cou fi rme nas decisões que 
fazia”, comenta.

Ainda sobre as telas menores, 
ela explica alguns símbolos esco-
lhidos, como a transparência do 
plástico, a força da tinta preta e o 
propósito da moldura vermelha.  
“O preto tem a ver com a terra, é 
defi nitivo; já o transparente, eu 
escolhi porque quando você está 
num relacionamento real tem que 
ser forte. Verdadeiro e transparen-
te. A parte vermelha ao redor é car-
nal. É sangue, é circulação”, explica.

Também questionada sobre o 
tabu que a temática causa, ela fri-
sa que ainda existe preconceito. 
“Há uma certa malícia e acho que 
isso depende da cultura de onde 
que o assunto é tratado. A gente 
não pode ser hipócrita também. 
Diariamente vemos um grande 
conteúdo erótico que é coloca-
do na TV, às 8 ou 9 da noite, então 
ninguém pode dizer se isso pode 
ou não pode”, conclui a artista.

QUANDO ILDA MONTEIRO, 30, 
e Márcia Maria, 37, foram 
designadas para fazer a 
manutenção da Galeria de 
Arte do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN), na Cidade 
Alta, no início da semana, 
nem imaginavam o que 
iriam encontrar no piso 
superior do prédio. Até que 
as primeiras camadas de 
poeira saíssem do chão, 
nada de muito estranho 
aconteceu. As vassouras 
só pararam de deslizar  
quando telas reproduzindo 
posições sexuais, 
fl agrantes de momentos 
de intimidade, cenas de 
fi lmes picantes e obras que 
exploram o corpo feminino 
se tornaram impossíveis de 
serem notadas. 

“Na verdade quem 
percebeu primeiro foi 
Márcia”, contou Ilda numa 
tímida gargalhada. No caso, 
ela se refere à exposição 
“Janelas Indiscretas – Uma 
Visão do Corpo Humano”, 
composta de  35 telas de 
conteúdo erótico pintadas 
pela bióloga e artista 
visual gaúcha Carmem 
Maria Pucci. O trabalho 
fi cará exposto no IFRN 
Cidade Alta até a próxima 
semana. 

“Eu não sabia que 
existia arte erótica 
não, mas achei 
muito interessante”, 
complementa Ilda. Por 
mais que tenha causado 
estranhamento, a mais 
falante das amigas não 
acha que sexo seja mais 
um tema tabu nos tempos 
de hoje. “Acho que hoje 
em dia a mente está mais 
aberta, sabe? Se fosse 
antigamente, aí sim, mas 
agora já se fala sobre sexo 
até nas escolas. Acho 
que não choca mais não”, 
opina.

O que mais 
impressionou as amigas 
durante a primeira 
exposição de arte que 
observaram foi a precisão 
dos traços nas telas. “Se 
parece muito com a vida 
real, os traços são muito 
iguais”, comentou Márcia 
Maria, enquanto as duas 
embalaram novamente 
uma gargalhada.

O efeito que “Janela 
Indiscreta” causou nas 
funcionárias da galeria é 
exatamente o que a artista 
deseja de sua exposição. 
“Acho que é justamente a 
perda desse pudor; quero 
que as pessoas olhem 
porque essas cenas fazem 
parte da vida da gente”, 
contou Carmem Maria 
Pucci ao NOVO JORNAL, 
explicando que foi desse 
pensamento que surgiu 
o nome da exposição 
“Janelas Indiscretas”. 

“Tem a ver também 
com esse voyeurismo”, 
argumenta. “As pessoas 
olham, se impressionam, 
depois desviam o olhar 
como se isso fosse errado 
e, aos poucos, olham 
novamente, só que 
disfarçado”, complementa.

Não é o erotismo 
pelo erotismo. Carmem 
faz questão de dividir 
sua exposição em dois 
momentos. O primeiro 
é formado pelas telas 
maiores, trabalhadas na 
dualidade entre preto 
e branco e que fazem 
referência à liberdade 
feminina; o segundo, por 
sua vez, está carregado 
de conteúdo erótico, 
reproduzindo  cenas que 
observou ao longo dos 
anos em jornais e outras 
mídias.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Arte e 
erotismo

/ JANELAS INDISCRETAS /
ARTISTA PLÁSTICA GAÚCHA 
INAUGURA EXPOSIÇÃO NA 
GALERIA DE ARTE DO IFRN 
COM TELAS QUE RETRATAM 
A SEXUALIDADE FEMININA 

AS PESSOAS 

OLHAM, DESVIAM 

O OLHAR COMO 

SE ISSO FOSSE 

ERRADO E OLHAM 

NOVAMENTE, SÓ 

QUE DISFARÇADO”

Carmem Maria Pucci, 
Artista visual

VISÕES DIFERENTES 
DO CORPO FEMININO

 ▶ Márcia Maria e Ilda Monteiro, funcionárias do Campus do IFRN Cidade Alta, fi caram surpresas com o conteúdo da exposição: “muito interessante”

SERVIÇO

 ▶ A exposição “Janelas 
Indiscretas – Uma Visão do 
Corpo Humano” está aberta à 
visitação de segunda a sexta-
feira das 9h às 20h.

 ▶ Local - IFRN – Cidade Alta

 ▶ Período - Até 14 de fevereiro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Esperteza, quando é muita, come o dono”
Tancredo Neves (1910 – 1985)
Político mineiro

Aniversário do 
deputado estadual 
Hermano Morais, em 
Barra de Tabatinga, 
litoral sul do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Magnólia e José Figueiredo com João Maria Medeiros

 ▶ Hermano Morais com a sobrinha Fernanda Morais e líder do 

PMDB na Câmara, Henrique Alves  ▶ Renato Passos e Rafaela Pessoa

 ▶ Ana Paula e Regina Bezerra ▶ Marcelo e Renata Fernandes ▶ Jonh Carvalho e Raissa Vasconcelos  ▶ Os imãos Renata e Robson Carvalho ▶ Camila Xavier e Arthur Morais ▶ Clenio Maciel e Wisabele Mesquita

 ▶ Polixena e Eridson Medeiros fazendo 

festa para Hermano em Tabatinga
 ▶ Em noite de festa para Hermano Morais,  o vereador Ney Jr 

com as manas Soledade e Graça Fernandes

 ▶ Carlos Henrique e Lídia Pacce 

esquentando as turbinas para o Carnaval

 ▶ Gabriela Serejo e Gabriel Vasconcelos no Café 

Literário da Nobel da Salgado Filho

 ▶ O cge Antonio Nahud Jr e Morvan França, sempre 

presentes nos eventos culturais da cidade

D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que na Antártida não há bactérias e em razão disto, alimentos 
podem ser consumidos após anos sem uso, que não existe também 
o mofo, nem latas enferrujam e nem alimentos apodrecem? Que lá 
só existem duas estações: verão com 6 meses de sol (não existem 
noites) e inverno com 6 meses de escuridão (não existem dias)? 
Que a temperatura média no verão é de 0° C e no inverno de – 20°C, 
chegando a máxima à – 70° C?

D’LUCA / NJ

Colegas cinéfi los,
 
Infelizmente estamos 
impossibilitados de assistir 
a um fi lme nas salas do 
Moviecom. Isso em razão 
do alto volume utilizado 
nas exibições. De nada 
adiantaram os apelos 
para que o volume fosse 
ajustado. Estamos fadados 
a fi car reféns do Cinemark. 
O que já era pouco, agora 
diminuiu. Acredito que 
eles não dêem ouvidos às 
súplicas em razão da perda 
de audição provocada pelo 
barulho proveniente das 
salas. 
Lamentável!  

Minervino Wanderley
Por e-mail Mistério...

Depois de uma noite de farra, o 
cara acordou de manhã com a 
mãe de todas as ressacas. Viu, 
ao lado da cama, um copo de 

água e duas aspirinas. Olhou em 
volta e viu a roupa passada e 

pendurada. O quarto estava em 
perfeita ordem. Havia um bilhete 

da mulher: “Querido, deixei seu 
café pronto na copa e fui ao 

supermercado. Beijos.”
Desceu e encontrou um suntuoso 

café esperando por ele. Sem 
entender nada, perguntou à fi lha:

- O que aconteceu ontem?
- Bem pai, você chegou às 3 da 

madrugada, completamente 
bêbado, vomitou no tapete da 

sala, quebrou móveis e machucou 
o olho ao bater na porta 

do quarto.
- E por que está tudo arrumado, 
café preparado, roupa passada, 

aspirinas para a ressaca e um 
bilhete amoroso da sua mãe?

- Bem, é que mamãe o arrastou 
até a cama e, quando ela estava 
tirando a sua calça, você disse:

“Não faça isso moça, eu 
sou casado!”

Presença
Diretores e representantes dos hotéis Praiamar Natal Resort & 
Convention e Holiday Inn Express Natal estarão presentes do 
18º Workshop & Trade Show CVC 2012, que acontecerá hoje 
e amanhã no Expo Center Norte, em São Paulo. Participam do 
evento o diretor-presidente, Francisco Canindé Gosson, o diretor 
de Marketing e Vendas, George Gosson, e os representantes 
dos dois hotéis no Centro-Oeste, São Paulo e na região Sul, 
respectivamente, Ana Paula Tomás, Cíntia Costa e Rodrigo Leão.

Ensaio
Hoje é o último ensaio da Banda 

Independente da Ribeira que 
acontece no calçadão do Buraco 

da Catita, antes de sua saída 
ofi cial. A banda de 21 músicos do 

mais alto gabarito comandada 
pelo maestro Antônio de Pádua 

não deixa ninguém parado.

Confete
O hair stylist Sinval de Souza e a sua equipe já estão contando os dias 

para afi velar as malas e pegar a estrada rumo ao Seridó. Como já é 
tradição, a festa de Carnaval será em Caicó, cidade natal de boa parte 
de sua equipe. Sinval aproveita para avisar que a partir de sexta-feira, 

os dois salões estarão fechados, mas retornam às atividades, na quinta-
feira, após a quarta de Cinzas.

Prévia
No próximo sábado, sai pelas ruas 
da Candelária “As Viúvas de Judas 
Tadeu”, com concentração às 16h 
e saída às 18h do Zumbi Bar, com 

parada para abastecimento no 
Candel e fi nalizando no Frank. As 
camisetas a R$ 20,00 dão direito 

a orquestra de frevo, cordão 
de isolamento e segurança. 
Informações no 8847-4028.

Para niños
Para que as crianças não fi quem 
de fora da folia do momo, a 
empresária Alcyone Nóbrega, que 
comanda a Brinkids, no Natal 
Shopping, resolveu criar o Baile 
de Carnaval para os pequenos. 
O evento, que une cultura e 
diversão, acontece no dia 14 deste 
mês, das 16h às 20h, e tem uma 
programação variada.
Dentre as ações, destaque para 
o desfi le de fantasias, ofi cina 
carnavalesca, pintura de mão e 
tererê colorido, além, claro, do 
bailinho de carnaval, que vai 
apresentar para a criançada as 
músicas tradicionais do carnaval, 
como Mamãe eu Quero, Cabeleira 
do Zezé, Allah-la ô, Ó abre-alas e 
Lobo Mau. A Brinkids é uma loja 
especializada em entretenimento 
infantil. Situada no Natal 
Shopping, o espaço conta com 
uma equipe treinada para operar 
nas mais diversas atividades, 
inclusive, em primeiros socorros. 

Nas bancas
A 16ª edição da Revista Palumbo dá está circulando pela cidade. Na 
matéria de capa, uma entrevista com Agnelo Alves contando tudo.

Celulóide
O documentário brasileiro 
“Olhe para mim de novo”, 

de Kiko Goifman e Claudia 
Priscilla, foi incluído na sessão 
paralela ofi cial do 62º Festival 
de Berlim, segundo anunciou 
hoje a assessoria de imprensa 
do evento, que acontece entre 

8 e 19 de fevereiro. A mostra 
“Panorama”, que segundo a 

produção do festival tem como 
objetivo descobrir fi lmes de 
arte da temporada que está 
por vir e fornecer inspiração 

ao mercado, tem júri popular 
próprio e inclui fi lmes de 

fi cção e documentários. Sua 
programação completa será 

conhecida no fi m do mês. 
O fi lme traz a história do 

transexual cearense Silvyo 
Luccio, que logo no início do 
fi lme afi rma que “era mulher, 

virou lésbica e agora é homem”. 
O documentário foi apresentado 

no Festival de Gramado.
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O EMPATE EM 1 a 1 com o Caicó no 
fi nal de semana pelo Campeonato 
Potiguar não agradou nada o téc-
nico Leandro Campos. Não ape-
nas pelo resultado conquistado 
diante dos seridoenses, mas es-
pecialmente pela forma apática 
como a equipe atuou. Para não 
correr o risco de repetir a atuação 
questionável do último domingo, 
o ABC deverá ter uma formação 
inédita nesta temporada. Serão 
três atacantes para tentar superar 
o Assu, no Edgarzão, em jogo váli-
do pela penúltima rodada do Pri-
meiro Turno do Estadual. A parti-
da começa às 20h30.

A mudança projetada por Le-
andro Campos se deve, principal-
mente, ao fato de o treinador não 
poder manter a formação com 
dois meias que eram regulares na 
escalação da equipe durante os 
primeiros jogos do Campeonato 
Potiguar. Campos continua sem 
poder contar com os meias Jérson 

e Raul, além do ala/meia Berg, to-
dos entregues ao departamento 
médico do clube, além do volan-
te Eliélton.

Para tentar amenizar as au-
sências na equipe e empreender 
uma formação mais ofensiva e 
criativa, o técnico optou por mu-
dar a formação e passar a atuar 
com três homens de frente. Além 
dos já confi rmados Washing-
ton e Léo Gamalho, o velocista 
Adriano Pardal terá a chance de 
fazer sua estreia como titular na 
equipe abecedista. O jogador já 
havia entrado nos últimos con-
frontos, mas desta vez, deverá 
iniciar a partida. 

Segundo o comandante gaú-
cho, a mudança tem por objeti-
vo repetir formações utilizadas na 
época em que Cascata comanda-
va o meio de campo abecedista 
através da velocidade na saída de 
bola do meio para o ataque. “Não 
temos nada de inédito nessa for-
mação tática. O que mudam são 
os componentes. A única diferen-
ça é que, ao invés de termos o Lins 

e o Leandrão, teremos Washing-
ton e Léo Gamalho. O Pardalzinho 
deverá vir um pouco mais, atuar 
como apoiador, e carregar a bola 
em velocidade. É uma espécie de 
triângulo”, explicou Campos.

O jogador, que ainda não havia 
sido informado pelo treinador so-
bre a titularidade recém-conquis-
tada, garantiu estar pronto para 
atuar e espera repetir outros gran-
des nomes do ataque alvinegro 
nas temporadas passadas, como 
João Paulo, Wallyson e Lins. “É a 
oportunidade que eu estava espe-
rando. Todo jogador sonha em ter 
essa chance de começar jogando 
quando chega a um novo clube e 
quero aproveitar. O professor ain-
da não disse nada, mas se preci-
sar, estou pronto”, afi rmou. Assim, 
o meia-atacante Gabriel que ha-
via sido escalado no duelo passa-
do para atuar no setor, volta para o 
banco de reservas. 

Em relação ao trio de volan-
tes, o treinador manteve o misté-
rio quanto ao terceiro homem que 
fará companhia a Bileu e Luis Ri-

cardo. A dúvida do treinador é en-
tre Carlinhos Santos, ainda lon-
ge do condicionamente físico ide-
al, e Basílio, que entrou em campo 
nos últimos jogos. O mais prová-
vel mesmo é que o “Predador” vol-
te, depois de mais de seis meses, a 
iniciar uma partida ofi cial como 
titular. Na defesa, Flávio Boaventu-
ra e Leandro Cardoso brigam pela 
vaga ao lado de Eduardo.

“É um mistério forçado. Eu 
mesmo não tenho condições de 
escalar a equipe de imediato. Pre-
fi ro analisar com paciência. O Ba-
sílio pode iniciar, já que o Carli-
nhos ainda não está bem fi sica-
mente. Sem contar o Boaventura 
que está recuperado e pode ir na 
zaga com o Eduardo”, despistou 
o treinador. “Não costumamos fa-
zer isso [mistério], mas é compli-
cado com a situação que temos 
hoje”, lamentou ele que fi cou im-
possibilitado de fazer coletivo no-
vamente - antes da partida contra 
o Caicó já havia acontecido - pela 
número reduzido de atletas à dis-
posição: 17.

Líder invicto da competiçõa 
com 15 pontos, o ABC precisa 
apenas de um empata para asse-
gurar a classifi cação. Mas o obje-
tivo alvinegro, hoje, é bem maior. 
Com a vaga na semifi nal pratica-
mente garantida, a luta agora é 
para garantir a primeira posição 
e a vantagem do mando de cam-

po devido a melhor classifi cação 
na primeira fase em relação aos 
adversários.

Nas contas do técnico alvine-
gro, bastam quatro pontos para 
que o primeiro lugar venha sem 
risco. “Não sei se conquistaremos 
um ponto amanhã e três domingo 
ou o inverso. Se conquistarmos os 

seis, ótimo, mas nosso objetivo é 
garantir o primeiro lugar e acredi-
to que com quatro pontos conse-
guiremos isso”, avaliou o coman-
dante abecedista.

O centroavante Washington 
alertou para a situação complica-
da do adversário na tabela de clas-
sifi cação - vice-lanterna com oito 
pontos -, mas ressalta que a equi-
pe precisa superar o adversário 
para alcançar o objetivo no turno. 

“A gente pretende fazer o resul-
tado lá, mas o Assu vem numa si-

tuação difícil e vão tentar fazer a 
parte deles em casa. Uma equi-
pe grande como a nossa e que bri-
ga para ser campeã precisa passar 
por cima disso e lutar pela vitória 
fora de casa”, destacou o atacan-
te que reforçou o fato de a equi-
pe atuar com uma série de desfal-
ques, mas conseguir manter o ren-
dimento. “Não é fácil, mas mudan-
ças reforçam a falta de ritmo, mas 
o grupo é qualifi cado e vai mostrar 
que pode superar qualquer difi cul-
dade”, apontou.

O adversário promete difi cul-
tar o projeto Alvinegro de assegu-
rar a classifi cação e encaminhar o 
primeiro lugar. Com o retorno de 
sete atletas que fi caram de fora 
da última partida, o Camaleão do 
Vale espera se recuperar da golea-
da sofrida para o América e, quem 
sabe, sonhar com a possibilida-
de remota de classifi cação. Atual-
mente, a equipe ocupa a vice-lan-
terna da competição com sete 
pontos, quatro atrás do Corin-
tians, primeira equipe no G4.

Tendo contra o América um 
chamado “jogo de seis pontos” 
contra um adversário direto na 
briga por uma das vagas do G4 
do primeiro turno, o Potiguar 
de Mossoró espera manter um 
retrospecto positivo jogando 
em Goianinha. O alvirrubro do 
Oeste venceu todas as três par-
tidas que disputou no Estádio 
José Nazareno do Nascimento, 
o Nazarenão. Nenhuma delas, 

porém, foi em cima do Améri-
ca. Foram duas este ano - contra 
Palmeira e Alecrim - e uma no 
ano passado, novamente contra 
o Palmeira. A novidade do Time 
Macho para o confronto contra 
o América é a presença do ata-
cante Dinda, mais novo reforço 
dos mossoroenses, que foi rela-
cionado para a partida conside-
rada decisiva também pela equi-
pe de Mossoró e pode ser utili-
zado pelo técnico Edinho Car-
doso no decorrer da partida. A 
baixa fi ca por conta do zagueiro 
Lúcio, que tomou o terceiro car-
tão amarelo na vitória por 1 a 0 

em cima do Palmeira de Goiani-
nha na última rodada e terá que 
cumprir suspensão automática. 

O Potiguar é dono de uma 
campanha exatamente igual à 
do América neste primeiro tur-
no do Estadual. Em sete roda-
das foram três vitórias, três der-
rotas e apenas um empate - 
América leva a melhor apenas 
no saldo de gols. Diferentemen-
te do América, o Potiguar tem a 
vantagem de fechar sua parti-
cipação na fase de classifi cação 
em casa, contra o Caicó no pró-
ximo domingo (12) no estádio 
Nogueirão, em Mossoró. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O CLIMA NO América já é bem me-
lhor do que aquele visto no clube 
semana passada, quando o time 
do técnico Flávio Araújo precisava 
de uma vitória para pôr fi m a um 
jejum de quatro jogos sem vencer 
e evitar um verdadeiro desman-
che no elenco em pleno primei-
ro turno do Campeonato Potiguar 
2012. A caminhada do Dragão 
rumo às semifi nais, entretanto, 
tem hoje um passo considerado 
chave: a vitória em cima do Poti-
guar de Mossoró, adversário direto 
na briga pelo G4 também com 10 
pontos somados, em partida mar-
cada às 20h30 no estádio Nazare-
não, em Goianinha.  

Ainda pressionado pela torci-

da e sob atenção contínua da di-
retoria americana, Flávio Araú-
jo acabou com a fase de testes. O 
time que vai entrar em campo na 
noite de hoje será praticamen-
te o mesmo que derrotou o Assu 
no último domingo por 4 a 1 tam-
bém em Goianinha. A única res-
salva é a saída do zagueiro Mauro, 
que tomou o terceiro cartão ama-
relo contra o time assuense e terá 
que cumprir suspensão automáti-
ca contra o Potiguar. Para a vaga, 
ao lado de Zé Antônio no sistema 
defensivo formado por dois za-
gueiros, Araújo já defi niu desde o 
início da semana que irá optar por 
Edson Rocha, que vinha atuando 
como titular no precavido esque-
ma 3-5-2. 

A aparente tranquilidade de-
monstrada pelos jogadores ru-
bros após o fi m de jejum de vitó-
rias pode ser a chave para o Amé-
rica conseguir um novo resultado 
positivo em seu penúltimo com-
promisso na fase classifi catória do 
primeiro turno do Etadual 2012, 
exatamente contra o adversário 
direto na briga pela classifi cação. 
“O clima está bem melhor, mas 
nós não podemos nos acomodar”, 
disse o meia Jairo, que novamen-
te irá formar a dupla de meio com 
Júnior Xuxa. Ele diz que a partida 
contra o Potiguar será decisiva de 
acordo com o planejamento traça-
do pela diretoria e comissão técni-
ca juntos aos jogadores. “É o jogo 
chave e principalmente um jogo 
de seis pontos. A gente tem que 
ganhar para poder pensar na clas-
sifi cação no domingo, então é o 
jogo mais importante do campeo-
nato”, avaliou. 

Quem pega carona no discur-
so é o atacante Wanderley, que 
voltou ao time no último fi nal de 

semana e marcou dois gols na go-
leada em cima do Assu. Ele diz que 
agora é a hora da equipe mostrar 
“o que estava faltando, vontade”, 
para manter a chance de classifi -
cação. “A gente não tem mais gor-
dura para queimar. A gente está 
no limite e temos que vencer de 
todo jeito”, disse. Ressaltando a 
evolução do time na última roda-
da, Wanderley revelou que dentro 
do grupo ninguém ainda pensou 
em possíveis adversários na próxi-
ma fase, onde os confrontos serão 
entre primeiro e quarto colocados, 
e segundo e terceiro colocados. “A 
gente não está nesse luxo de esco-
lher não (risos). O pensamento é 
a vitória acima de tudo para clas-
sifi car e enfrentar qualquer um”, 
completou Wanderley. “O impor-
tante mesmo é a classifi cação, in-
dependente da posição ou do fu-
turo adversário”, também comen-
tou o meia Jairo.

Dono do segundo melhor ata-
que deste Estadual 2012, o Amé-
rica tem dois jogadores candida-
tos à artilharia da competição. O 
time só está na frente do Potiguar, 
que tem os mesmos 10 pontos so-
mados no certame, em virtude de 
saldo positivo de gols - são seis do 
América contra nenhum do time 
de Mossoró. Para Wanderley, fa-
zer saldo é um bom caminho e ele, 
com quatro marcados até aqui, es-
pera marcar já no jogo de hoje.

Animado, América encara “jogo de seis pontos”
/ EM MOSSORÓ /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 20h30
Arbitro: Lenilson de Lima

POTIGUAR

Roberto; Índio, Marcelo Tuim e 
Igor Maranhão; André Borges, 
Robson Lima, Cleiton Recife, 
Fábio Lima e Marciano; Quirino e 
Juninho Potiguar (Dinda).
Técnico: Edinho Cardoso

AMÉRICA

Fabiano; Wálber, Zé Antônio, 
Edson Rocha e Wanderson; 
Ricardo Baiano, Fabinho, Jairo e 
Júnior Xuxa; Wanderley e Soares. 
Técnico: Flávio Araújo.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Edgarzão.
Horário: 20h30
Arbitro: Andrielle Elkeitt

ABC

Camilo; Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Renatinho Potiguar; 
Basílio, Luis Ricardo e Bileu; 
Adriano Pardal, Washington e Léo 
Gamalho.
Técnico: Leandro Campos.

ASSU

Erasmo; Magno, Breno, Moisés 
e Yure; Bruno Potiguar, Carlos, 
Diego Upanema e Flavinho; Buiú 
e Gilmar. 
Técnico: Ademilson Venâncio.

POTIGUAR NUNCA
PERDEU EM 
GOIANINHA

 ▶ Wanderley: sem luxo de escolha

FEMININO
DECIDE TÍTULO

O América pode assegurar 
hoje seu inédito título de 
campeão do Campeonato 
Potiguar de Futebol Feminino, 
competição que o time rubro 
participa pela primeira vez em 
2012. Contra o Monamy, em 
partida preliminar ao jogo entre 
América e Potiguar de Mossoró, 
o Dragão tem a vantagem 
de poder perder por até três 
gols de diferença para ainda 
assim conquistar o certame. 
O Estadual feminino garante 
a participação do campeão na 
Copa do Brasil Feminina que 
tem início no dia 10 de março 
e é considerada a principal 
competição da modalidade no 
país. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

20h30
Baraúnas X Palmeira (Nogueirão)

Santa Cruz X Caicó (Iberezão)
Corintians X Alecrim (Marizão)

Outros jogos

PRIORIDADE É 
MANTER A LIDERANÇA

CLASSIFICAÇÃO EM JOGO
/ ESTADUAL /  A UM EMPATE DE GARANTIR VAGA NA SEMIFINAL, ABC ESCALA TRÊS HOMENS DE FRENTE CONTRA O ASSU

 ▶ Leandro Campos quer 4 pontos

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS

CAMPEÃO DA COPA do Brasil e vi-
ce-campeão Brasileiro de 2011, o 
Vasco estreia na Taça Libertado-
res da América hoje, contra o Na-
cional (URU), às 22h, em São Ja-
nuário, tentando repetir o feito de 
1998, quando conquistou seu úni-
co título do torneio continental. 

O clube, que não participa-
va da competição desde 2001, 
manteve a base da temporada 
passada e fez algumas contrata-
ções pontuais. O zagueiro Rodol-
fo, o lateral esquerdo Th iago Fel-
tri, o meia Abelairas e o atacante 
Carlos Tenório foram anunciados 
como reforços no início do ano. 
Destes, porém, apenas os dois 
primeiros devem entrar em cam-
po hoje. O argentino ainda preci-
sa ser regularizado, enquanto o 
equatoriano, cuja documentação 
foi acertada ontem, fi cará como 
opção no banco de reservas. 

O técnico Cristovão Borges 
não poderá contar também com 
o volante Allan, que jogaria im-
provisado no lugar de Fágner, sus-
penso. O jogador sofreu uma le-
são na coxa e fi cará de fora dos 
gramados por 20 dias. Max é o fa-
vorito para assumir a vaga na la-
teral direita. 

No treino de ontem, o meio-
-campo foi formado por Nilton, 
Eduardo Costa, Felipe e Juninho 
Pernambucano. Diego Souza e 
Alecsandro formaram o ataque. 

O atacante Eder Luis, que se 
recupera de uma cirurgia no pé 
esquerdo, voltou a treinar com 
os companheiros, mas ainda não 
tem previsão de volta. 

Por outro lado, Fernando 
Prass não deve ser problema para 
a partida. O goleiro chegou a des-

falcar a equipe no jogo contra o 
Friburguense, por problemas na 
coxa. Segunda-feira e ontem, po-
rém, participou normalmente 
das atividades com o grupo. 

“Neste início de temporada 
temos jogado com força máxi-
ma pensando em garantir a vaga 
antecipada nas semifi nais do Es-
tadual e, assim, mais tranquili-
dade na Libertadores”, afi rmou o 
treinador. “Desde que conquista-
mos a Copa de Brasil estamos vi-

vendo o clima da competição. É 
claro que agora sofreremos uma 
pressão maior. Sabemos das di-
fi culdades, mas temos de come-
çar com uma vitória em casa”, 
completou. 

O Nacional chega à Liberta-
dores como o atual campeão uru-
guaio, além de campeão do Aper-
tura. A equipe desembarcou on-
tem no Rio e projeta um empa-
te em São Januário, para defi nir 
a classifi cação em casa. O time 

deve entrar em campo sem um de 
seus principais jogadores, o meia 
Alvaro Recoba, lesionado. O téc-
nico Marcelo Gallardo disse que 
vai esperar a recuperação do joga-
dor até o último momento. Caso 
ele não tenha condições, Matías 
Cabrera é o mais cotado para as-
sumir a vaga. 

Além de Vasco e Nacional 
(URU), o Grupo 5 da Libertadores 
conta com Alianza Lima (PER) e 
Libertad (PAR). 

FOLHAPRESS

TRÊS MESES APÓS defi nir o 
calendário das competições 
de futebol ao longo da atual 
temporada, a CBF anunciou 
ontem o que chamou de 
“ótimas novidades” e “grande 
investimento” para a Série C do 
Campeonato Brasileiro. 

Se já estava defi nido que o 
torneio começaria com dois 
meses de antecedência (em 
maio, assim como as Séries 
A e B), agora a confederação 
divulgou que não haverá jogos 
no meio de semana e uma 
mudança no regulamento. 

Nos últimos anos, a Série C 
era dividida em quatro grupos 
de cinco times. A partir de 
2012, serão duas chaves com 
dez equipes cada uma, para 
permitir que os 20 participantes 
estejam em atividade até 
meados de novembro. Os 
quatro melhores por chave 
avançam ao mata-mata, com 
quartas de fi nal, semifi nal e 
decisão. 

A Globo comprou os direitos 
de transmissão das partidas. 

A CBF promete pagar 
transporte, hospedagem 
e alimentação de até 25 
integrantes da delegação dos 
clubes e também as despesas de 
arbitragem. 

O presidente da 
confederação, Ricardo Teixeira, 
exaltou o próprio trabalho. 
“O Brasil caminha para um 
futebol totalmente organizado. 
Na Série C, em particular, 
teremos transmissão televisiva 
e um calendário anual para 
60 equipes [contando com as 
Séries A, B e C]”, declarou o 
dirigente.

SÉRIE C GANHA 
TV, PATROCÍNIO E 
NOVO CALENDÁRIO

/ 2012 /

FICHA TÉCNICA

Estádio: São Januário.
Horário: 22h
Arbitro: Jose H. Buitrago (COL)

NACIONAL

Leonardo Burián; Diego Placente, 
Darwin Torres, Andrés Scotti, 
Cristian Núñez; Israel Damonte, 
Alvaro Recoba (Matías Cabrera), 
Facundo Píriz, Santiago Romero; 
Tabaré Viudez y Vicente Sánchez.
Técnico: Marcelo Gallardo.

VASCO

Fernando Prass; Max, Dedé, 
Rodolfo e Thiago Feltri; Nilton, 
Eduardo Costa (Fellipe Bastos), 
Felipe e Juninho Pernambucano; 
Diego Souza e Alecsandro. 
Técnico: Cristovao Borges.

REDESCOBRIR
/ ESTREIA /  APÓS 11 ANOS, 
VASCO DA GAMA VOLTA A 
DISPUTAR A LIBERTADORESA AMÉRICA

 ▶ Felipe é uma das armas da equipe cruzmaltina

MARCELO SADIO / AGIF / FOLHAPRESS


